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As frases acima fazem parte do dia a dia 
de nossos consultórios. São muitas as mu-
lheres que não se relacionam bem com seus 
períodos menstruais, que consideram a TPM 
(tensão pré-menstrual) e o próprio período 
de sangramento como um tormento, uma 
doença.

Talvez por questões culturais e de criação, 
muitas sequer procuram assistência médica.

A primeira menstruação ocorre na ado-

lescência (puberdade) e se chama Menarca, 
quando a menina começa a amadurecer o 
eixo controlador do ciclo menstrual, levan-
do-a ao seu período fértil, que se encerra na 
Menopausa, quando os ovários vão diminuir 
sua função e ocorrerá o final do período fér-
til e das menstruações daquela mulher.

A Menarca ocorre em média entre 9 e 15 
anos e a Menopausa entre 40 e 55 anos. Nes-
te intervalo temos os ciclos menstruais.

E SUA MENSTRUAÇÃO,
TE INCOMODA?

“Doutor, minha menstruação é uma doença pra mim.”
“Doutor, eu gostaria de ficar sem menstruar.”

“Não aguento mais, todos os meses fico insuportável antes e durante meu 
período menstrual.”
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CRM/GO: 11377 
Especialista em Ginecologia e Obstetrícia 
titulado pela FEBRASGO;
Especialista em Mastologia titulado pela Soc. 
Brasileira de Mastologia;
Habilitado em Mamografia titulado pelo 
Colégio Brasileiro de Radiologia.

A cada ciclo, que dura em média 1 mês, 
o útero é devidamente preparado para re-
ceber uma possível gestação, formando no 
seu interior como se fosse um “tapete fel-
pudo” para receber um o óvulo que tenha 
sido fecundado por um espermatozoide, que 
gerou um ovo que se implantará neste “ta-
pete” (endométrio). Quando não ocorre a 
gestação, em média 2 semanas depois, este 
“tapete “ descamará, gerando o sangramento 
(menstruação).

É um ciclo muito interessante, tranquilo 
para muitas mulheres, mas um sério proble-
ma para outras. 

Para melhorar a qualidade de vida dessas 
que têm períodos pré e menstruais difíceis 
é que o Ginecologista, depois de analisar as 
características individuais de cada paciente 
e suas particularidades, irá indicar uma al-
ternativa para controlar ou suprimir a mens-
truação. 

O desafio da medicina é exatamente este, 

melhorar a qualidade de vida. Podemos pro-
por desde medicamentos que apenas dimi-
nuam sangramento e cólicas, controle da 
regularidade, até tratamentos e dispositivos 
que permitam a mulher ficar sem sangra-
mentos periódicos. A indicação será indi-
vidualizada segundo a queixa, o desejo do 
paciente e o raciocínio clínico.

Se a medicina se propõe a tratar doen-
ças e você acha que sua menstruação é uma 
doença, procure um ginecologista para dis-
cutir o assunto.

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07
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Dra. Ana Carolina R. Nápolis
Pediatria
CRM/MG: 51.070 | RQE: 34.267
CRM/GO: 24.876

Self Clínicas
Av. Brasília, 207. Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO. (64) 3433-3000

Clínica Doutores da Criança
Avenida Nicodemos Alves dos 
Santos, 311. Bairro: Santa Maria.
Uberlândia - MG.
(34) 3236-7436  | (34) 99968-8806

Guia Médico Revista Mais Saúde
Edição 26 | Agosto  – 2019 | Itumbiara-GO

revista

SAÚDE
revista

Dra. Ana Maria 
Cintra
Dermatologista 
CRM/GO: 4.280 | RQE: 12.399

Clínica Dermoestética Climed
Rua Padre Florentino, 75.
Bairro: Centro.
Itumbiara - GO.
(64) 3431-2653

Dr. Aristides Severo 
Alves
Ortopedista e médico do trabalho 
CRM/GO: 1.540

Unimed Medicina do Trabalho
Rua Tiradentes. Itumbiara - GO.
(64) 3432 2026

Hospital São Marcos
Praça Sebastião Xavier, 66.
Bairro: Centro. Itumbiara - GO.
(64) 3431-7190

Dr. Átila Tavares Abdala
Nutrólogo 
CRM/GO: 18.888

Nutron - Medicina de 
Emagrecimento e Performance
Rua Rui de Almeida, 348 B, 
esquina com Rua Damaso 
Marques.
Bairro: Centro.
Itumbiara - GO.
(64) 99992 - 2021

Dr. Augusto Treme
Oftalmologista 
CRM/GO: 15.698

Centro da Visão
Av. Santa Cecília, 145.
Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO. 
(64) 3432-0070 

Dra. Claudia
Soares Alves
Neurologista 
CRM/GO: 12.452 | CRM/MG: 4.100

Hospital Sta. Maria
Pç. da Bandeira, 365.
Bairro: Centro.   |  Itumbiara/GO.
(64) 3431-8000  |  (64) 3432-1114

Pró Saúde
Pç. São Sebastião, 210.
Bairro: Centro.   |  Itumbiara - GO.
(64) 3431-1114  |  (64) 3404-1114

Dr. Emílio Carlos Oliveira 
Pneumologia e Medicina Interna 
CRM/MG: 23.460-T  | CRM/GO: 20.667

Clin Center  
Rua Jacinto Brandão, 538. 
Bairro: Centro. Itumbiara - GO.
(64) 3433-2828

Pulmo Care  
Av. Princesa Isabel, 478. 
Bairro: Centro. Uberlândia - MG.
(34) 3255-8219  |  (34) 99180-0017

Dra. Erci Maria Silva 
Alves
Ginecologista e Obstetra
CRM/GO: 18.841

Self Clínicas
Av. Brasília, 207.
Bairro: Alto da Boa Vista. 
Itumbiara - GO.
(64) 3433-3008  |  (64) 99319-4016

Dr. Gleisson Pantaleão
Oftalmologista 
CRM/GO: 13.493

Centro da Visão
Av. Santa Cecília, 145.
Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO. 
(64) 3432-0070 

Dr. Gustavo Barra
Carvalho
Angiologia | Cirurgia Vascular | 
Ecografia Vascular 
CRM/GO: 14.367 | RQE: 12.466

Clínica Gustavo Carvalho
Praça Sebastião Xavier, 66.
Sala 06 (Hospital São Marcos).
Itumbiara-GO.  
(64) 3433-9897 | (64) 99667-1970
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Dr. José Humberto 
Domingues de Faria   
Cirurgião Plastico
CRM/GO: 6.257  |  RQE/GO: 1212

Clínica Sagrada Família
Rua Paranaíba, 474.
Bairro: Centro.
Itumbiara - GO.
(64) 99228-1717

revista

SAÚDE
revista

Dra. Julieta Isabel 
Triana Cansino   
Médica
CRM/GO: 22.719
CRM/MG: 75.761

Pç. São Sebastião Xavier, 66. Sala 66.
Bairro: Centro.
Itumbiara - GO.
(64) 3404 6543  |  (64) 9284 7434
(64) 9668 5929

Dr. Marcelo Chadu
Ginecologista e Obstetra
CRM/GO: 9.605  |  RQE:6520

Clínica Chadu
Hospital Santa Maria.
Praça da Bandeira, 335.
Itumbiara-GO.
(64) 3404-1131
(64) 3404-2026

Dra. Marianne Duarte 
Costa Balliana 
Médica
CRM/GO: 17.976

Hospital São Marcos (Ágile Med)
R. Jorge Simões de Lima, 382.
Bairro Santos Dumont.
Itumbiara-GO.
(64) 3431-1700

Dra Michelle Daiana
Ginecologista e Obstetra
CRM/GO18.777 | CRM/MG 63.979 
RQE: 12.120

Clínica New Life
Avenida JK, 454.
Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO.
(64) 3433-3839  |  (64) 99668-5725

Dra. Nayara Maeda
Cirurgiã Geral e Cirurgiã do 
Aparelho Digestivo 
CRM/GO: 21.880  |  RQE/GO: 11.170

Pró Saúde
Pç. São Sebastião, 210.
Bairro: Centro.   |  Itumbiara - GO.
(64) 3431-1114  |  (64) 3404-1114

Dr. José Orestes Borges 
Guimarães
Ginecologista, Obstetra e 
Mastologista
CRM/GO: 11.377
RQE/GO:5.899  |  RQE/GO: 5.903

Self Clínicas
Avenida Brasília, 207. 
Bairro: Alto da Boa Vista. 
Itumbiara - GO. 
(64) 3433-3001

Dra. Samantha B. R. 
Guimarães
Médica 
CRM/GO: 13.664

Self Clínicas
Avenida Brasília, 207.
Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO.
(64) 3433-3005
(64) 99253-9860
(64) 99999-0970

Dr. Tobias Borges
R. Guimarães 
Cirurgião Plastico
CRM/GO: 14.333  |  RQE/GO: 7.175

Self Clínicas
Av. Brasília, 207.
Bairro: Alto da Boa Vista. 
Itumbiara - GO.
(64) 3433-3000

Dr. Valdemiro Fukuhara
Oftalmologista 
CRM/GO: 2.975

Centro da Visão
Av. Santa Cecília, 145.
Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO. 
(64) 3432-0070 

Dr. Wilian Vinhadelli
Oftalmologista
CRM/GO: 10.250

Centro da Visão
Av. Santa Cecília, 145.
Bairro: Alto da Boa Vista.
Itumbiara - GO. 
(64) 3432-0070 
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MÊS NACIONAL DA SAÚDE E DOS PAIS!!!

Nesse mês de agosto temos uma edição super especial, 
pois duas datas importantíssimas são celebradas... Dia 05 
de agosto é festejado o Dia Nacional da Saúde, e no segun-
do domingo de agosto o Dia dos Pais.

E, para comemorar em grande estilo, a Revista Mais 
Saúde trouxe uma edição repleta de conteúdos para melho-
rar sua qualidade de vida. São diversos artigos assinados 
pelos melhores profissionais da Região, feitos com todo 
carinho pensando no seu entretenimento. 

Além disso, nessa edição temos em nossa capa Dr. 
Aristides Severo e Dra. Erci, pai e filha, representando 
essa linda data, onde comemoramos o dia dos pais. Eles 
vão tirar algumas dúvidas de nossos leitores e também fa-
lar um pouco dessa relação pai e filha na medicina.

Além de tudo isso temos diversos outros temas para 
você se atualizar e aumentar seus conhecimentos.

Investir em saúde é resultado garantido, por isso não 
perca tempo, comece agora a desfrutar de nossas páginas 
e boa leitura!!!

Os diretores!!!

contato@rmaissaude.com
or7empresarial@gmail.com
www.rmaissaude.com

Aux. Administrativo: Aparecida Martins
Designer Gráfico: Tiago Chaves
Tiragem: 8.500 revistas

26ª Edição
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ENTREVISTA
Dr. Aristides Severo Alves, Médico, é natural da cidade 

Mineira de Presidente Olegário, Formado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, M.G. em 1971, com Especialidade em Ortopedia, 
Traumatologia e Medicina do Trabalho.  Ele foi o Primeiro 
Ortopedista e Traumatologista de Itumbiara e região, pri-
meiro Diretor Presidente da Fundação de Ensino Superior 
de Itumbiara - FESIT -  quando foi criada a Faculdade de 
Agronomia com o 1º Vestibular, hoje essa Faculdade está 
com a ULBRA. Dr. Aristides Severo também foi o primeiro 
Presidente da Associação Médica de Itumbiara tendo como 
parceiros Dr. Nilton de Sousa Sampaio (Hospital Sta. Rita) 
e Dra. Maria Helena Quadrado Matos. Participou do “Pro-
jeto Rondon” pelo Ministério do Interior - Integração das 
Universidades com o lema:- “Integrar para não entregar” nas 
Equipes das cidades de Araçuaí-Minas Gerais e Lábrea- Es-
tado do Amazonas (Médio-Purus).

Dra. Erci Maria Silva Alves graduou em Odontologia 
pela Universidade de Uberaba em 2004, não seguindo car-
reira. Em 2008 ingressou na Faculdade de Medicina forman-
do em 2014 pela Universidade de Uberaba. Fez residência 
Médica em Ginecologia e Obstetrícia pela Universidade 
Federal de Uberlândia, sendo hoje uma das revelações da 
medicina na região sul de Goiás, onde vem se destacando 

por seu trabalho, ganhando admiração de colegas e pacien-
tes. Ela atende em consultório particular na Self Clínicas e 
como plantonista do Hospital de Clínicas de Uberlândia - 
Universidade Federal de Uberlândia e Hospital da Unimed 
de Itumbiara.

Os dois contam um pouco dessa relação de pai e filha na 
medicina e também tiram algumas dúvidas de nossos leito-
res em suas respectivas áreas de atuação.

Revista Mais Saúde - Quais as doenças mais comuns 
atualmente no ambiente de trabalho?

Dr. Severo – Existe atualmente uma gama de alterações 
ou agentes de agravo à saúde do trabalhador, decorrente 
muitas vezes das tecnologias apresentadas e/ou outras vezes 
a não conduta do trabalhador dentro de um conhecimento 
ou consciente dos riscos aos quais está exposto. Poderíamos 
classificar várias situações desses agentes, desde os gran-
des ruídos das máquinas e equipamentos dos setores das 
indústrias até  as máquinas de uso nos meios “rurais” (tra-
tores, plantadeiras, roçadeiras e etc...). Dentro do sistema 
industrial existem várias situações, ou seja, diversidade de 
agentes: Físico (ruídos - sons - irradiações e etc..), Químico 
(agentes químicos como – Venenos, Agrotóxicos - reagentes 
químicos e etc...), Biológico (bactérias, vírus, parasitas e 
etc..). Ergonômico (postural, esforços físicos, 

CRM/GO: 18.841
*Formada em Medicina pela Universidade de 
Uberaba-MG;
*Residência Médica em Ginecologia e Obstetrícia pela 
Universidade Federal de Uberlândia-MG;
*Pós-graduanda em Ginecologia Endocrinológica pela 
Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia do Estado do 
Rio de Janeiro;
*Membro Titular da Sociedade de Ginecologia e Obs-
tetrícia do Estado do Rio de Janeiro;
*Membro da Associação de Ginecologistas e Obstetras 
de Minas Gerais; 
*Curso de Cosmetoginecologia Estética Genital; 
*Plantonista do Hospital da Unimed de Itumbiara-GO; 
*Plantonista do Hospital de Clínicas de Uberlândia - 
Universidade Federal de Uberlândia-MG;
*Pós-graduação “Lato Sensu” em MBA – em Saúde Pública 

e Saúde da Família – IBRAC – Goiânia-GO;

*Graduada em Odontologia pela Universidade de 
Uberaba-MG.

CRM/GO: 1.540
*Médico graduado pela Faculdade Medicina da Universida-
de Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte-MG;
*Residência Médica em Ortopedia e Traumatologia no Ser-
viço do Professor e Dr. Luiz Tarquínio de Assis Lopes em 
Ribeirão Preto-SP;
*Especialista em Ortopedia e Traumatologia pela Associa-
ção Médica Brasileira-Nº 1462;
*Membro Titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
Traumatologia-SBOT;
*Membro Titular da Sociedade Latino Americano de Orto-
pedia Traumatologia-SLAOT;
*Médico do Trabalho pela Universidade São Francisco, Bra-
gança Paulista-SP;
*Pós-graduação em Pericia Médica – “Latu Sensu” – Uni-
versidade Gama Filho-RJ;
*Pós-graduação “Lato Sensu” /Especialização em Saúde 
Pública, Universidade Estácio de Sá-RJ;
*Curso de Especialização (“Lato Senso”) em “Direito Mé-
dico”(Advogados e Médicos), Faculdades Unidas do Norte 
de Minas-FUNORT;
*Pós-graduação “Lato Sensu” em MBA – em Saúde Pública 
e Saúde da Família – IBRAC – Goiânia-GO;
*Sócio proprietário da COTI – Clinica Ortopédica e Trau-
matológica de Itumbiara.

Dra. Erci 
Maria Silva 

Alves

Dr. Aristides 
Severo 
Alves
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movimentos repetitivos e etc..). As incidências mais co-
muns dependem dos cargos dos trabalhadores. Por exem-
plo, os movimentadores de mercadorias ou carregadores 
apresentam maior probabilidade de dores das colunas, os 
digitadores apresentam maior incidência de doenças dos 
movimentos repetitivos ou as “LER-DORT” – Lesões de 
Esforço Repetitivos – Distúrbio Osteomuscular Relaciona-
do ao Trabalho – que muitas vezes podem desenvolver as 
S.T.C. – Síndromes do Túnel do Carpo – nos punhos, ou as 
famosas dores das mãos que incapacitam até em pequenas 
atividades, levando muitas vezes a ter dificuldade de segurar 
pequenos objetos.

Para evitar essas situações de agravo à saúde do traba-
lhador é bom que recebam treinamento dos equipamentos 
de Segurança e sobre realizar suas tarefas com três pontos 
básicos no trabalho como “Conforto, Segurança e Bem-Es-
tar”, pois assim todos ganham.

Revista Mais Saúde - A dor lombar durante as atividades 
do trabalho vem sendo uma das mais constantes reclamações 
dentro das empresas. Como tratar e evitá-la?

Dr. Severo - As dores lombares são reclamações diárias 

em consultório dos Ortopedistas, porém a maioria está liga-
da ao tipo de trabalho do paciente ou do agente de agravo. 
As dores lombares muitas vezes estão ligadas ao trabalha-
dor que realiza esforço físico intenso, porém nem sempre 
é assim, pois, acomete a qualquer cidadão, mesmo quem 
trabalha o dia todo sentado. Muitas vezes nós médicos do 
trabalho somos questionados nestas situações já que deve-
mos participar do “Perfil Profissiográfico” do trabalhador 
e assim começa o trabalho de prevenção desses agravos ou 
enfermidades. Outros tratamentos realizados são as ginás-
ticas laborais, orientações posturais, pausas de descansos, 
suportes nos “pés” para os que trabalham sentados e etc.

Revista Mais Saúde - Uma das principais dúvidas entre 
as gestantes é qual tipo de parto escolher. Na sua opinião 
profissional qual o mais adequado?

Dra. Erci - O momento do parto é uma situação difícil 
para a maioria das gestantes. A decisão acerca da via de 
parto é influenciada por diversos fatores como os riscos e 
benefícios, possíveis complicações e repercussões futuras. 
No entanto, é fundamental que a decisão do casal seja toma-
da após terem acesso às informações verdadeiras. A assis-
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tência obstétrica baseada em evidências e no respeito deve 
ser universal. Isso não inclui alguns “modismos” e práticas 
experimentais. Nas gestações de alto risco, que envolvem 
problemas maternos ou fetais, necessitamos de um cuida-
do e monitorização maior, o que pode restringir algumas 
práticas. É necessário que durante o pré-natal se informem, 
participem de grupos de gestantes, leiam sobre o assunto, 
busquem referências e se informem com seu obstetra sobre 
o parto mais indicado. É importante ressaltar que não existe 
um jeito certo ou errado de dar à luz, independente do tipo 
de parto, desde que seja o adequado, visando bem-estar ma-
terno-fetal.  

Revista Mais Saúde - Fale um pouco sobre os anticon-
cepcionais de alta duração, suas vantagens e desvantagens.

Dra. Erci - Os contraceptivos reversíveis de longa ação 
(LARCs), incluem o DIU de cobre, o sistema intrauterino 
de levonorgestrel e o implante de etonogestrel. Há inúmeras 
vantagens, porém, seu uso ainda é abaixo do esperado de-
vido a mitos entre os pacientes e profissionais de saúde. Em 
comparação aos métodos de curta ação, os LARCs são su-
periores em termos de eficácia, propiciando taxas de gravi-
dez de menos de 1% ao ano em uso perfeito e em uso típico. 
Apresentam maior taxa de continuidade e possuem pequeno 
número de contraindicações. O sangramento irregular é a 
principal causa de descontinuação. Os métodos intrauteri-
nos (DIU) não se associam a aumento no risco de doença in-
flamatória pélvica, desde que observados os rigores técnicos 
da inserção. São recomendados para todas as mulheres que 
desejam contracepção eficaz, incluindo adolescentes, nuli-
gestas (mulheres que nunca engravidaram), no pós-parto 
ou pós-aborto e em comorbidades que possam caracterizar 
contraindicações aos métodos contendo estrogênios. Podem 
ser indicados para lactantes (mulheres que amamentam), 
por não relacionarem-se a eventos tromboembólicos, bem 
como não afetarem a produção do leite, o crescimento e o 
desenvolvimento do lactente. As principais barreiras para o 
uso dos LARCs referem-se ao acesso, devido ao custo.

Revista Mais Saúde - No mês de agosto celebramos o 
dia dos pais, comentem a respeito da relação de vocês...pai 
e filha, na medicina.

Dra. Erci - Minha maior inspiração, exemplo, ídolo na 
medicina, sem dúvidas é o meu pai. Quando nasci com pé 
torto congênito sei que ele passou por momentos de grande 
ansiedade, mas cumpriu perfeitamente seu papel de pai e 
profissional, e em cada congresso que me levava e me fazia 
passar por avaliações de outros médicos, em mesas de dis-
cussões, eu ia me apaixonando por essa profissão. Cresci o 
vendo estudando, trabalhando, se dedicando a profissão e a 
família. Mas, confesso que em algumas vezes fiquei chateada 
dele se ausentar em algumas datas, em função do trabalho, 
mas com o tempo pude entender que toda aquela dedicação 
era por amor à profissão, ao próximo e principalmente pelo 
bem-estar da nossa família.

Dr. Severo - Erci você é uma pessoa incrível e que traz 
muitas alegrias. Eu te admiro e te amo muito. Sabe, filha, to-
dos os dias me emociono por poder ser o pai de uma pessoa 
especial como você. Quando você nasceu tive que aprender 
a me virar e a entender você. No começo, me atrapalhei um 
pouco como todo pai, mas aos poucos fui lhe conhecendo 
melhor e tudo ficou mais fácil. Tivemos momentos difíceis 
pelas mensagens que você trouxe até nós pelas questões 
apresentadas, porém, veja como é o destino, fui formado 
na residência para entender e realizar terapias Cirúrgicas 
e Ambulatórias nestas alterações. Em todas as terapias, 
porém, você soube vencer os obstáculos com valentia e sa-
bedoria, pois teve os resultados como esperado. Esses resul-
tados foram avaliados por muitos professores, até interna-
cionais, como nos congressos que participamos.

Hoje em dia sinto apenas um orgulho enorme em ter 
criado uma menina tão honesta e inteligente. Ser seu pai é a 
maior felicidade que tenho em vida. Você me motivou a ser 
generoso, a me doar para conseguir educar um ser humano 
bom para o mundo. E eu me orgulho por saber que você vai 
fazer a diferença na vida. Você é o maior tesouro da minha 
vida, e é o tesouro que eu deixo de herança para o mundo.   

Por isso filha, como você seguiu meus passos no exer-
cício da Medicina onde andamos juntos na mesma direção 
de servir ao “nosso semelhante”, estaremos sempre mais 
próximos um do outro nas nossas jornadas de trabalho e 
até lazer.
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O QUE É HISTEROSCOPIA E PARA 
QUE SERVE?

Dr. Marcelo
Chadu
CRM/GO: 9.605       RQE: 6520
Graduação em Medicina pela UFTM – Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro;
Residência médica em Ginecologia e Obstetrícia 
pela Maternidade Odete Valadares em 31/12/2001, 
reconhecida pelo MEC;
Certificado como especialista em GINECOLOGIA e 
OBSTETRÍCIA pelo Conselho Regional de Medicina 
em 19/12/2008.

Histeroscopia é um exame que permite visualizar o 
interior do útero através de um pequeno tubo que possui 
com uma microcâmera na sua extremidade (histeroscópio). 
A histeroscopia serve para diagnosticar algumas doenças, 
colher amostras para biópsia e, em alguns casos, fazer pe-
quenas correções cirúrgicas.

Trata-se de um exame semelhante à endoscopia, usado 
para visualizar o estômago e o esôfago. Porém, na histeros-
copia utiliza-se um histeroscópio e o objetivo é avaliar o 
interior da cavidade uterina.

Dentre as doenças que podem ser diagnosticadas e até 
tratadas através da histeroscopia estão os miomas, os pó-
lipos, o espessamento endometrial, entre outras. O exame 
também é usado para investigar casos de abortos de repeti-
ção e infertilidade, pois pode identificar as causas que estão 
impedindo a gravidez.

Existem 2 tipos de histeroscopia:

• Histeroscopia diagnóstica - tem como objetivo a vi-
sualização interna do útero para diagnosticar possíveis al-
terações ou doenças. 

• Histeroscopia cirúrgica - tem como objetivo tratar as 
alterações existentes dentro do útero. Assim, a histerosco-
pia cirúrgica é indicada no tratamento de pólipos, miomas, 
espessamento do endométrio, malformações da cavidade 
uterina, entre outros problemas. 

A histeroscopia deve ser realizada preferencialmente 

na primeira quinzena da menstruação, quando a mulher já 
não estiver menstruada, não podendo ser feita na gravidez 
e na presença de infecção vaginal.

A histeroscopia dói?

A histeroscopia cirúrgica é feita no centro cirúrgico, 
sob efeito de anestesia.

Para que serve:

A histeroscopia cirúrgica pode ser indicada para diag-
nosticar ou tratar as seguintes situações:

• Identificar ou retirar pólipo uterino endometrial;
• Identificar e retirar miomas uterinos submucosos;
• Espessamento endometrial;
• Avaliação de sangramentos uterinos;
• Avaliação de causas de infertilidade;
• Investigar defeitos na anatomia do útero;
• Investigar a existência de câncer no útero.

Procure um médico especialista e faça uma consulta!

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07
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ombros: uma das causas pode estar na arti-
culação temporomandibular (ATM).  Essa 
articulação desempenha um papel decisivo 
no nervo trigêmeo - o nervo mais signifi-
cativo na área do rosto e do sistema masti-
gatório. As informações do nervo trigêmeo 
são processadas no tronco cerebral. Anato-
micamente, este nervo está localizado em 
estreita proximidade com outros núcleos 
dos nervos cranianos. Por esta razão, uma 
má oclusão leva a uma atividade eletroquí-
mica permanente que transporta para os 
núcleos adjacentes e provoca desconforto 
nas respectivas áreas de trabalho, que pode 
ser uma expressão de um problema de 
disfunções temporomandibular (DTM). A 
DTM leva a uma tensão dolorosa nos mús-
culos da garganta, pescoço e ombro, além 
de dores de cabeça e dores nos músculos 
faciais.

Para compreender mais facilmente os 
tratamentos propostos para as desordens 
da ATM, precisamos saber que as ATMs 
estão entre as mais complexas articulações 
do corpo humano. Localizadas uma em 
cada lado da cabeça da mandíbula, essas 
articulações trabalham em grupos e podem 
fazer muitos movimentos diferentes usados 
na mastigação e na fala.  Cada uma dessas 
articulações possui um disco entre a cabeça 
mandibular e a fossa articular do crânio. O 
disco funciona como amortecedor das car-
gas enquanto possibilita a mandíbula abrir 
amplamente e realizar os movimentos, 
além de ser importante na força da masti-
gação. Qualquer problema que impeça esse 
complexo sistema: músculos, ligamentos, 
discos e ossos de trabalhar em conjunto de 

maneira adequada, pode resultar em distúr-
bios dolorosos da ATM conhecido como 
DTM.

Por meio de um exame clínico minu-
cioso e exames complementares, como 
radiografias, tomografias e ressonância 
magnética, o Cirurgião Bucomaxilo facial 
pode identificar a fonte da dor e detectar 
alterações na ATM como artrites, deslo-
camento discal, luxações recidivantes e 
alterações ósseas anatômicas importantes 
na ATM. Essas condições associadas a pro-
blemas musculares na face e alterações na 
oclusão dentária, ausências dentárias im-
portantes, desgastes dentários e perdas de 
dimensão vertical de oclusão, podem cau-
sar dor e desencadear disfunção temporo-
mandibular. Os tratamentos conservadores 
envolvem uma série de passos que podem 
incluir fisioterapia, psicoterapia, uso de re-
laxantes musculares, toxina botulínica e o 
uso de placa miorrelaxante dos dentes, para 
amenizar os sintomas do ranger e apertar 
dos dentes, chamados de bruxismo, além 
de reabilitação dentária e implantes ósseo 
integráveis se necessário.

Quando os tratamentos conservadores 
não alcançam resultados satisfatórios, são 
indicados então os procedimentos cirúrgi-
cos da ATM, que podem incluir as seguin-
tes modalidades terapêuticas cirúrgicas: 
manipulação mandibular assistida com au-
mento de pressão hidrostática, artrocente-
se, artroscopia e artrotomia. Essas últimas 
podem ser subdivididas em ancoragem do 
disco, reposicionamento discal, discecto-
mia com ou sem interposição de material, 
tuberculotomia, condilectomia com enxer-
to, ou substituição total articular através do 

uso de uma prótese total de ATM.
O sucesso terapêutico esta baseado 

no correto diagnóstico, na experiência 
do profissional e nas técnicas cirúrgicas 
empregadas. Se o resultado terapêutico 
conservador for desfavorável, pode-se 
empregar tratamentos invasivos de menor 
complexidade como os de maior complexi-
dade, dependendo de cada indicação para o 
grau da patologia apresentada pelo hospe-
deiro. Devido à complexidade da ATM e o 
grande número de fatores que podem levar 
a DTM, esta patologia deve ser tratada com 
a associação de múltiplas terapias e abor-
dagem multiprofissional, envolvendo o 
cirurgião bucomaxilo facial, o fisioterapeu-
ta, o psicólogo, o cirurgião dentista e suas 
especialidades, a fim de se obter o melhor 
resultado para cada caso em questão. Um 
bom diagnóstico e planejamento multipro-
fissional bem elaborados levam ao sucesso 
e eficácia de cada tratamento. 

TRATAMENTO DA 
DISFUNÇÃO DA 
ARTICULAÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR

CRO-GO 8619
Agende sua Consulta: 

Especialista em cirurgia e traumatologia bucomaxilo facial;
Membro da sociedade brasileira de cirurgia e traumatologia 
bucomaxilo facial - SOBRACIBU;
Membro da Associação latino Americana de cirurgia e trau-
matologia bucomaxilo facial - ALACIBU;
Membro da academia latino americana de Piezocirurgia;
Especialista em Cirurgia e Traumatologia bucomaxilo 
facial pelo CFO e pela Associação Brasileira de Odontologia;
Membro corpo clínico Integrattus em Brasilia - DF;
Referência em Cirurgia Ortognática , Cirurgia ATM, Cirurgia 
de Face e Traumatismo Facial e implantodontia oral;
Residência em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo 
Facial no CEDDAR – Campinas-SP;
Membro corpo clinico Hospital Regional Unimed - 
Itumbiara-GO;
Membro Clinica Faccis- Itumbiara-GO;
Preceptor da residência em cirurgia e traumatologia buco 
maxilo facial - ANEO - Brasília DF;
Membro do corpo clinico hospital Madrecor - Uberlandia-MG;
Membro corpo clinico Hospital Mário Palmério Uberaba-MG;
Membro corpo clinico hospital Santa Clara - Uberlandia-MG.

Eleve seus conceitos e conheça o padrão 
de excelência em atendimento odonto-
lógico para problemas bucomaxilo fa-
ciais e implantodontia oral.  

☎ (64)3608-1227
Plantão ☎ (64) 98146-9492
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CAMPANHA DA CAMPANHA DA 
CLÍNICA ZION SOBRE CLÍNICA ZION SOBRE 
TRAUMATISMO TRAUMATISMO 
DENTÁRIO, NA DENTÁRIO, NA 
CIDADE DE ITUMBIARACIDADE DE ITUMBIARA

Hoje, no Brasil, a prevalência de traumatismo 
dentário é alta, principalmente em crianças e ado-
lescentes. Os estudos mais atuais demonstram que 
crianças entre 9 a 13 anos tem incidência de até 58% 
à trauma dental, e de 31% entre 1 a 5 anos. As prá-
ticas esportivas, sejam profissionais ou amadoras, 
acidentes de trânsito, brincadeiras entre crianças e 
quedas durante a caminhada podem causar acidentes 
e gerar trauma na boca. Qual o envolvimento disso 
tudo, no dia a dia, da população de Itumbiara? Na 
nossa cidade temos indústrias, áreas para prática de 
esporte, como a avenida Beira Rio, quadras de fute-
bol, clubes de lutas, crossfit, academias, escolas e ati-
vidades do dia a dia, em que estamos sempre vulnerá-
veis à acidentes inesperados, os quais podem atingir 
a cavidade oral. 

Mas, e aí? E se acontecesse com você ou alguém 
próximo de você, o que você faria diante um trauma 
dentário??? 

Diante disso, a Clínica Zion decidiu começar 

uma campanha “Salve Os seus denteS”, com pales-
tras e conscientização sobre o traumatismo dentário, 
orientando condutas e sobre como evitar. A proposta 
é realizar visitas em escolas, academias, indústrias e 
áreas de maior incidência ao trauma dentário. Esta 
campanha teve início no domingo, dia 28/07/2019, 
na avenida Beira Rio, no período da manhã, e deve se 
estender durante o ano todo. Caso sua empresa tenha 
interesse de participar entre em contato, por telefo-
ne ou redes sociais, ficaremos felizes com a parceria. 
Participe desta campanha e vista esta causa!!!
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@clinicazion                
/clinicamultiprofissionalzion
(64) 3431-9229
(64) 98145-1111
Endereço: Rua Guimarães 
Natal, nº 758 - Centro
Itumbiara-GO

O que é trauma dentário? Qual sua incidência? É mais comum em qual faixa 
etária? O que fazer quando quebrar um dente ou quando ele sair da boca?
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Um simples abraço ou aperto de mão podem gerar 
constrangimento para quem sofre de hiperidrose (suor ex-
cessivo). Surgem, então, problemas em relacionamentos 
interpessoais, prejuízos profissionais e sociais e uma forte 
queda na autoestima.

A hiperidrose é uma condição caracterizada pelo exces-
so de transpiração, causada pela hiperatividade das glân-
dulas sudoríparas, principalmente nas axilas, mãos, face e 
pés.

Pode ser considerada primária (sem causa definida) ou 
secundária a uma doença de base como hipertireoidismo, 
distúrbios psiquiátricos, menopausa ou obesidade. O início 
da hiperidrose pode ocorrer na infância, na adolescência ou 
somente na idade adulta, por razões desconhecidas.

Atualmente, existem diversas opções de tratamento 
para a hiperidrose axilar. Entre eles, desodorantes a base 
de alumínio, cirurgia (simpatectomia) e a toxina botulínica. 

Tratamento com toxina botulínica?
A toxina botulínica tipo A, é uma das substâncias mais 

versáteis que existe. Além de ser utilizada em mais de 20 

diferentes tipos de tratamentos terapêuticos, ela também é 
manuseada em diversos procedimentos estéticos, entre eles 
o tratamento de hiperidrose.

O uso da toxina botulínica tipo A é um tratamento efe-
tivo para quem sofre com a hiperidrose e não deseja se sub-
meter a uma cirurgia.

Os efeitos do tratamento com toxina botulínica
A toxina botulínica bloqueia as terminações nervosas 

responsáveis pela liberação de substâncias que estimulam 
o suor.

O tratamento é realizado por meio de pequenas aplica-
ções da substância na região a ser tratada, e leva cerca de 
30 minutos. O efeito máximo pode ser observado em duas 
semanas, e o tratamento é eficaz, interrompendo a sudorese 
excessiva.

Na maioria dos casos, a duração da aplicação da toxina 
botulínica varia entre 6 e 12 meses, dependendo do orga-
nismo do paciente. 

Consulte um Médico Dermatologista!
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SUOR EXCESSIVO?
A HIPERIDROSE PODE SER TRATADA 
COM A UTILIZAÇÃO DE TOXINA BOTULÍNICA

CRM/GO: 4280.  RQE. 12399
Formada pela faculdade estadual de medicina do Pará;
Graduanda em dermatologia pela universidade valência;
Pós graduanda em dermatologia pela incisa com apoio 
do colégio brasileiro de medicina e cirurgia estética; 
Pós-graduada pela fundação Souza Marques;
Pós-graduada em medicina estética pela fundação Souza 
Marques.

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07

Dra. Ana Maria 
Cintra
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ACIDENTES NO 
TRÂNSITO POR 
MAL SÚBITO

CORRETORA DE SEGUROS
ROSA TAVARES

O SEGURO MAIS SEGURO

VALGMAR 
JUNIOR 
(64) 98139.5600

Segundo levantamento do Observatório Nacional de Segu-
rança Viária, no Brasil, a cada ano, cerca de 47 mil pessoas mor-
rem em acidentes de trânsito e outras 400 mil ficam com alguma 
sequela. O mal súbito no trânsito é uma das causas de diversos 
desses acidentes e, em muitos casos, é provocado pelo uso inde-
vido de remédios ou dietas erradas. Essa prática pode ser conside-
rada negligência e gerar consequências judiciais.

Alegar mal súbito não isenta o motorista da responsabilida-
de de indenizar. Além disso, o mal súbito não é excludente de 
responsabilidade civil e, por isso, em caso de acidente de trânsi-
to, o condutor responde por todos os danos causados.

Apesar de estar relacionado a questões de saúde, o mal súbito 
muitas vezes é estimulado pelo consumo de remédios proibidos 
ou dietas radicais. Algumas medicações podem causar sono, per-
da de reflexo, hipotensão, hipoglicemia e, consequentemente, a 
possibilidade de mal súbito e desmaio. A automedicação é um 
perigo, principalmente se o condutor do veículo não tem ciência 
dos efeitos colaterais e da restrição de dirigir.

Importante destacar que não precisam ser remédios proi-
bidos para causar os danos. Uma simples dipirona ou um rela-
xante muscular podem causar problema de concentração. Outro 
exemplo é o uso de antidepressivos, que comprometem os refle-
xos e a coordenação do motorista. Quando a pessoa faz uso de 
medicação é importante ler a bula e verificar se há contraindi-
cação para dirigir.

Outro problema são as dietas radicais, que podem preju-
dicar consideravelmente a saúde e atenção do motorista e, até 
mesmo, provocar um mal súbito. Hoje é possível encontrar 
na Internet muitas recomendações indiscriminadas, inclusive 
orientações de jejum intermitente de até 24 horas. Essa prática 
é um risco, pois o condutor pode ser acometido por um mal 
súbito e causar um acidente de proporções trágicas pela falta 
de alimentação. Para a justiça, o mal súbito não é excludente 
de responsabilidade civil e, por isso, em caso de acidente de 
trânsito o condutor responde por todos os danos causados.

Consequências jurídicas para o motorista – Os danos 
causados em um acidente de trânsito grave podem chegar a va-
lores vultosos, pois esses danos podem ser materiais, corporais, 
estéticos e morais.

O Código de Trânsito Brasileiro dispõe que constitui infra-
ção de trânsito e, até mesmo crime, conduzir o veículo sob a in-
fluência de qualquer substância psicoativa que cause dependên-
cia. O Código de Trânsito Brasileiro é genérico e a disposição 
não se limita a substâncias ilícitas, assim, o uso de medicação 
também está incluído como infração e crime de trânsito. Além 
de responder por todos os danos causados na esfera cível, o 
condutor poderá responder criminalmente por conduzir veículo 
automotor com capacidade psicomotora alterada em razão de 
substância psicoativa.

Negligência – Importante destacar também que em casos 
comprovados de que o mal súbito do motorista foi resultante 
de uso de substância psicoativa que determine dependência, ele 
responderá criminalmente como se estivesse dirigindo embria-
gado, conforme artigo 306 do CTB (Código de Trânsito Brasi-
leiro). Assim, quando o condutor assume o risco de causar um 
acidente de trânsito, como no caso em questão, resta evidente 
a plena consciência de que, agindo deste modo, poderá causar 
um acidente fatal. Assim, o Ministério Público pode entender 
que houve dolo eventual e oferecer a denúncia por homicídio 
doloso, ou seja, que tem a intenção de matar.

Sono – O sono também pode causar acidentes. Nesse caso, 
o motorista também pode responder criminalmente, pois, o sono 
é tão perigoso quanto dirigir embriagado. Por isso, o condu-
tor responderá criminalmente pelo resultado que vier a causar, 
como lesão corporal ou homicídio.

Seguros – Em casos de motoristas com seguros, se a segu-
radora comprovar a negligência, o segurado pode perder o direi-
to à indenização. Nesse sentido, o uso de medicações pode ser 
considerado tão grave quanto dirigir embriagado, pois, há o in-
devido agravamento do risco. Em caso de acidentes, o condutor 
poderá ser submetido a testes, exames clínicos, perícia ou outro 
procedimento que permita certificar a influência de substância 
psicoativa que determine dependência, conforme artigo 277 do 
CTB. Também é importante ressaltar que a lei aceita vídeos e 
testemunhas como provas, podendo assim, a seguradora com-
provar a negligência do segurado.

Educação – A ABRAMET (Associação Brasileira de Medi-
cina de Tráfego) conseguiu a aprovação de um logotipo nas cai-
xas dos medicamentos, indicando a proibição do uso na direção 
veicular. Infelizmente, apesar da aprovação, até hoje tal medida 
não foi implantada. Com isso, a atenção total ao volante é essen-
cial para se evitar acidentes e cabe a responsabilidade de cada 
motorista. É importante lembrar que campanhas de conscienti-
zação estão sendo realizadas, mas ainda é preciso ir além. Acre-
dita-se que a implantação de educação no trânsito para crianças 
e jovens seja primordial. A educação das crianças e jovens, para 
a consciência no trânsito é fundamental para termos um futuro 
com um número menor de acidentes e mortes no trânsito.

FIQUE ATENTO PARA NÃO PERDER O DIREITO À INDENIZAÇÃO DE 
SEU SEGURO AUTO!
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ESCLEROTERAPIA
COM ESPUMA

Dr. Gustavo Barra 
Carvalho
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CRM-GO: 14.367  RQE: 12466
Graduação em Medicina pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG);
Residência Médica em Cirurgia Geral – HBDF 
(Hospital de Base do Distrito Federal);
Residência Médica em Cirurgia Vascular- HGG 
(Hospital Geral de Goiânia);
Residência Médica em Doppler Vascular – HAN 
(Hospital Ana Nery- Salvador BA);
Membro da SBACV-GO (Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular).

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07

A escleroterapia com espuma consiste na 
aplicação de uma substância medicamentosa em 
uma determinada veia objetivando a oclusão ou 
o fechamento deste vaso. Utilizamos o polido-
canol como substância, que misturado com o ar 
dentro de uma seringa forma uma espuma densa 
que em seguida será injetada na veia.

Essa espuma promove uma irritação quími-
ca ao entrar em contato com a parede interna da 
veia levando a uma inflamação e consequente 
destruição da mesma. 

A técnica pode ser utilizada para o tratamen-
to de diversos estágios da insuficiência venosa, 
desde microvarizes até varizes mais calibrosas e 
em estágios mais avançados como a presença de 
úlceras venosas. Constitui uma excelente opção 
de tratamento para pacientes que não desejam 

realizar cirurgia convencional ou com risco ci-
rúrgico elevado.

As contraindicações ao tratamento incluem: 
l Gestantes;
l Portadores de doenças arteriais periféricas 

avançadas;
l Alergia ao medicamento polidocanol.
O procedimento é realizado dentro da pró-

pria clínica sem a necessidade de anestesia e 
com alta logo após o mesmo, podendo o pacien-
te retornar precocemente para suas atividades de 
trabalho. 

No entanto existe uma pequena chance de 
complicações inerentes ao procedimento, sendo 
a principal a hiperpigmentação da pele que cos-
tuma se resolver ao longo do meses. Na dúvida, 
consulte um Cirurgião Vascular!
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CONSUMIDOR, FIQUE ATENTO AOS 
SEUS DIREITOS!
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Para obter o sucesso no fechamento de um negO 
Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078/90) 
estabelece normas de proteção e defesa do consu-
midor, disciplinando as relações de consumo.  É le-
gislação de fácil acesso, presente em quase todos os 
estabelecimentos, mas alguns consumidores ainda 
se equivocam com algumas determinações contidas, 
que são vivenciadas de forma mais corriqueira.

Para elucidar algumas regulamentações, seguem 
breves considerações sobre situações mais recorren-
tes nas relações de consumo.

Devolução em dobro (art. 42, CDC) – Quando 
o consumidor for cobrado em quantia indevida, tem 
direito ao pagamento em dobro, porém, importante 
elucidar que é somente com relação ao que for cobra-
do a mais. É natural haver confusão, como se a de-
terminação fosse pela totalidade, que não foi o fixado 
pelo legislador.

Direito de arrependimento (art. 49, CDC) – O ar-
tigo determina que o consumidor tem o direito de se 
arrepender da compra no prazo de 07 dias, mas, des-
de que a compra tenha sido fora do estabelecimento 
comercial, como no caso de compras realizadas por 
sites. Não há o mesmo prazo legal para a desistência 
em lojas físicas, mas o consumidor poderá se valer 
por prazo igual ou até superior, desde haja acordo en-
tre ele e o comerciante. 

Troca dos Produtos (art. 18, CDC): Em com-

pras realizadas nos estabelecimentos poderá haver 
a substituição do produto, devolução do dinheiro ou 
abatimento, caso o produto tenha defeito não sanado 
no prazo de 30 dias. Ou seja, a legislação não prevê 
trocas imediatas. Os estabelecimentos muitas vezes 
estipulam prazos e meios de troca próprios, o que não 
deve ser entendido como regra, por se tratar de nor-
mas internas de cada empresa.

Imposição de valor mínimo nas compras (arts. 31 
e 39, CDC) – Inicialmente, cabe a ressalva de que 
o estabelecimento não é obrigado a aceitar o uso de 
cartão e nem cheque, podendo aceitar apenas o pa-
gamento em dinheiro, mas deve informar de modo 
claro e visível. Porém, caso aceite o pagamento com 
cartão de crédito, não pode haver determinação de 
valor mínimo de compra. 

Portanto, não pode haver a definição de valores 
mínimos, mas pode haver a estipulação de preços 
distintos, de acordo com a forma de pagamento, por 
determinação da Lei nº 13.455/2017.

Essas são algumas das previsões legais, dentre 
tantas outras. É importante que o consumidor fique 
atento e caso se sinta lesado em algum direito procu-
re os órgãos de defesa do consumidor. 

 (Referência: http://www.planalto.gov.br)

Ledyane Munique 
Rosa de Melo
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SUA TRANSFORMAÇÃO
COMEÇA AQUI

Emagrecimento saudável 

A Magrass acredita que a 
beleza tem o poder de 
transformar vidas, pois 

pessoas felizes e de bem con-
sigo mesmas são agentes de 
felicidade e sucesso pessoal.

Nossa empresa é a melhor 
referência em emagrecimento 
saudável do Brasil e há mais 
de 10 anos ajuda milhares de 
pessoas a realizar seu sonho 

de beleza e qualidade de vida.
O programa de emagreci-

mento Magrass é científico e 
inclui avaliação personaliza-
da, nutrição, estética de re-
sultado e acompanhamento 
contínuo. Por proporcionar 
resultados aos nossos clien-
tes e pelo modelo de gestão 
inteligente nos tornamos uma 
franquia de sucesso que hoje 

possui mais de 400 unidades 
em todo Brasil.

Hoje a Magrass é no Brasil 
a maior rede de clínicas de 
emagrecimento saudável, ou 
seja, sem uso de medicamen-
tos. Completamos uma déca-
da com mais de 3 milhões de 
pessoas atendidas, que redu-
ziram o seu peso e aumenta-
ram a autoestima.

O JEITO MAGRASS DE CUIDAR DE VOCÊ:

1 |
2 |
3 |
4 |
5 |

Visite a unidade Magrass de Itumbiara
Descubra seu desejo de beleza
Conheça as necessidades para ter um corpo saudável
Reeduque a maneira de se alimentar
Confie no poder da Estética de resultados Magrass
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Sem uso de 
medicamentos

Avaliação Personalizada.

Acompanhamento de resultados. Resgate da Autoestima.

Programa Metabólico. Estética de resultado.

5 PILARES 

01

04 05

02 03

5 semanas

Emagrecimento saudável, 
e sem dietas mirabolantes. 
Emagreça com reeducação 
alimentar.

Um diagnóstico preciso e 
científico sobre o seu corpo.

Nossa equipe acompanha semanalmente a 
evolução de cada cliente, desde detalhes da sua 
alimentação até suas dúvidas, peso e medidas.

A Magrass é a sua segunda casa. Nosso objetivo 
não é apenas te ajudar a alcançar o peso ideal, 
mas também dar todo o apoio personalizado, o 
que chamamos de transformação humana.

Na Magrass você recebe 
o r i e n t a ç ã o  n u t r i c i o n a l 
completa, além de acompa-
nhamento semanal da sua 
evolução no programa.

Nossos tratamentos estéti-
cos foram elaborados para 
potencializar cada um dos 
nossos programas.

Nesse período você começa a perceber o diferencial 
Magrass em relação ao que o mercado apresenta. Co-
nheça a nossa tecnologia de ponta, comece uma nova 
vida com profissionais qualificados e uma atitude motiva-
cional de resultados efetivos.

Os                       que definem a 
qualidade e a satisfação dos nossos clientes.
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TESTES GENÉTICOS

CREF: 002014-GO/GO 
Profissional de Educação Física – ULBRA; 
Especialista em Fisiologia, 
Treinamento Funcional e 
Grupos Especiais;
Personal Trainer.
Contato:       (64) 99245-6712

Eliane Santos
CRN: 8431 
Nutricionista- UFTM;
Mestre em Nutrição e Saúde – UFG;
Pós-graduada em Nutrição Esportiva e Fi-
toterapia.
Agendamento de consultas e de testes 
genéticos:
    (64) 99224-6734

Maira Alves

Os testes genéticos estão se tornando um pilar 
importante para a medicina preventiva, pois com 
eles podemos prevenir o surgimento de algumas 
doenças e melhorar o rendimento esportivo, com 
um treinamento personalizado de acordo com as 
suas características genéticas. Além disso, pode-se 
potencializar dietas de forma individualizada. Os 
indivíduos são Heterogêneos, portanto não devem 
receber dietas e treinamentos padrões e com esses 
testes conseguimos cada vez mais individualizar os 
treinos e planos alimentares.

Sabe-se que a genética tem um papel muito 
relevante na prática de atividade física, pois 
determinados genes associados à composição 
corporal, metabolismo lipídico, resistência à insulina 
e controle do apetite são condicionados pela prática 
de atividade física.

Com os testes genéticos analisamos:
- A composição corporal: a sua predisposição em 

desenvolver excesso de gordura corporal e elevação 

do IMC (índice de massa corporal); 
- A prática de atividade física: os resultados 

mostram o melhor tipo de atividade física para você e 
qual o benefício dessa atividade ao seu metabolismo;

- O metabolismo de nutrientes: os seus maiores 
riscos associados ao metabolismo, como alterações 
na concentração do colesterol, triglicérides e maior 
predisposição para resistência á insulina;

- Como deve ser o seu consumo de nutrientes: 
os benefícios e malefícios que cada nutriente como 
carboidrato, proteínas, gorduras, vitaminas, fibras, sal 
e cafeína podem trazer para a sua saúde, além disso, 
investiga a sua predisposição a carência de vitaminas 
e minerais no corpo. 

Após a realização do teste é de suma importância 
que o mesmo seja avaliado por um profissional 
de saúde capacitado, pois com ele o seu médico, 
nutricionista e ou personal trainer fará o tratamento e 
prescrição de acordo com suas alterações genéticas, 
de forma personalizada, para você.
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PARTO HUMANIZADO
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O parto humanizado não é um tipo de par-
to, mas sim uma assistência mais humanizada à 
gestante e ao recém-nascido durante o pré-natal, 
parto e pós-parto, independente do tipo de parto 
escolhido. Isso mesmo! Pode-se ter uma cesárea 
humanizada sim! 

O que seria essa assistência mais humaniza-
da? É tornar a mulher e o bebê como protago-
nistas do seu parto. Isso significa que todas as 
tomadas de decisões são realizadas em conjunto 
com a mãe e o obstetra, priorizando e respeitan-
do as escolhas da mãe, porém sempre pautadas 
em evidências científicas, sem intervenções des-
necessárias. 

Por isso a importância da gestante buscar in-
formações e conversar com seu obstetra durante 
o pré-natal, para que ela tome conhecimento de 

como ocorre todo o processo de parto e saiba 
quais seriam as suas prioridades e desejos nesse 
momento tão importante. 

E, como sedimentar essas escolhas? Existe 
uma ferramenta importante, que é o plano de 
parto. Esse é um documento onde constam to-
das as escolhas da gestante de forma bem fun-
damentada, garantindo que sejam cumpridas.  
Claro que se houver algum risco para a mãe ou 
para o bebê, esse plano de parto pode ser altera-
do pelo obstetra, mas antes deverá ser bem ex-
plicado para a mãe para que ela esteja sempre a 
par de toda situação.  

Portanto, a mãe deve ter autonomia para es-
colher como passar pelo trabalho de parto e pelo 
parto. E alguns de seus direitos são: 

- Se alimentar;
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Dra Michelle 
Daiana
CRM/GO18777 CRM/MG 63979 RQE: 12120
Médica Ginecologista e Obstetra
Graduada em Medicina com honra ao mérito pela 
Universidade Presidente Antônio Carlos;
Ginecologia e Obstetrícia pelo programa de residência 
médica da Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia; 
Pós-Graduanda de Ultrassonografia em Ginecologia e 
Obstetrícia pela Escola de Ultrassonografia de Ribei-
rão Preto;  
Atendimento em Ginecologia geral, Climatério, Pré – 
natal e Parto Humanizado em consultório particular; 
Plantonista de Ginecologia e Obstetrícia em Pronto 
atendimento. 

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07
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O- Ter acompanhante de sua escolha e doula 

(assistente de parto);
- Fazer uso de técnicas para alívio da dor, 

como banho quente, massagem, uso de bola, 
musicoterapia, liberdade de movimento, entre 
outros; 

- Escolher posição de parto; 
- Analgesia (desde que tenha uma equipe pre-

parada);
- Sem intervenções desnecessárias como, es-

timular puxos, ocitocina (medicamento para au-
mentar contrações), amniotomia (romper a bolsa 
artificialmente), episiotomia (famoso “pique”), 
kristeller (manobra onde empurram o abdômen 
da mãe, considerado como violência obstétrica 
e proscrito); 

- Clampeamento tardio de cordão e quem vai 
realizar esse ato; 

- Contato pele a pele logo após o nascimento; 
- Amamentação de imediato;
- Alojamento conjunto. 
Portanto parto humanizado NÃO É parto na 

água ou parto com doula ou parto domiciliar. É 
SIM um parto, independente se normal ou cesá-

rea, respeitando as escolhas da mãe e colocando 
ela como protagonista.

“Para mudar o mundo, primeiro é preciso 
mudar a forma de nascer.”     (Michel Odent)

Seja você a protagonista, tome posse do seu 
parto!
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A Fisioterapia é uma intervenção indicada antes 
de qualquer possível tratamento cirúrgico do assoa-
lho pélvico.

O tratamento fisioterapêutico tem como finali-
dade a melhora da propriocepção perineal (cons-
ciência dos músculos da pelve), tônus, coordenação 
e força muscular. A reabilitação do assoalho pélvico 
aborda diferentes técnicas terapêuticas, incluindo o 
treinamento muscular, biofeedback e estimulação 
elétrica.

Treinamento muscular do assoalho pélvico: 
consiste em exercícios que baseiam-se na cons-
ciência da musculatura, na contração e relaxamento 
muscular repetidos e isolados do assoalho pélvico e 
esfíncter anal, integrados às atividades diárias.

Biofeedback: é uma terapia que fornece o mo-
nitoramento, por aparelhos, das respostas muscula-
res, que o paciente é incapaz de reproduzir sozinho. 
Oferece uma melhor consciência e compreensão 
do movimento, com o objetivo de aumentar força 
e resistência do assoalho pélvico e da contração do 
esfíncter anal externo.

Eletroestimulação: é mais uma técnica indica-
da para a incontinência fecal. Esta estimulação re-
cruta passivamente os músculos do assoalho pélvi-
co, os esfíncteres e os nervos que o seguem, através 
da corrente elétrica. Tem como objetivo reeducar os 
músculos do assoalho pélvico, fornecer consciência 
proprioceptiva, melhorar função muscular, aumen-
tar resistência de contração do músculo estriado, 
com foco no esfíncter anal externo e facilitar o re-
crutamento de fibras musculares.

Estas técnicas de reabilitação devem ser acom-
panhadas por um fisioterapeuta especializado e po-
dem ser utilizadas independentes ou combinadas, 
produzindo o melhor resultado para o paciente. As-
sim, é possível melhorar os sintomas causados pelo 
distúrbio anorretal.

Rua Jacinto Brandão, 538
St. Central, Itumbiara - GO 
(64) 3433-2829           
(64) 9.9992- 2828
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Flávia de Cássia
Marques Duarte
Fisioterapeuta

FISIOTERAPIA NA 
INCONTINÊNCIA FECAL
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UMA ESCOLA DE VALORES, PRINCÍPIOS E FAMÍLIA!
ESCOLA IMPACTO
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Rua Dâmaso Marquês, nº 126 | Centro
Itumbiara/GO | Tel.: (64) 3431-6330

www.escolaimpactoiub.com.br | @escolaimpacto

Costuma-se dizer que, com a chegada do filho, nasce 
um pai e a descoberta do significado de um amor verdadei-
ro e sem limite. Agora, se já é maravilhoso ser pai, imagine 
ser pai de um pai! Essa é a sensação dos avós com a che-
gada de um novo membro na família. Avós são pais duas 
vezes, com carinho em dose dupla e um amor sem fim.

Entre cada avô, pai e neto há a construção de um incrí-
vel elo entre gerações. A união entre avós e netos é, muitas 
vezes, tão ou mais especial do que entre pais e filhos. Os 
papéis se relaxam e é estabelecida uma única linguagem: a 
da cumplicidade, do amor inscrito nas tardes de lanche e as 
histórias ouvidas no calor dos abraços. Ninguém faz pelos 
netos o que fazem os avós, eles salpicam uma espécie de pó 
de estrelas sobre a vida que faz a magia acontecer. 

 Na Escola Impacto valorizamos o respeito entre as 
gerações, a integridade nas relações e a importância do 
exemplo. Trabalhamos com a internalização dos valores 
morais, éticos, sociais e o sentimento de gratidão com os 
mais idosos, mostrando que família e escola trabalham em 
parceria para o desenvolvimento da criança.

Em homenagem ao Dia dos Avós, essa data tão impor-
tante comemorada no dia 26 de julho, os alunos lideraram 

uma comemoração para lá de especial: uma tarde com os 
seus vovôs e vovós na Escola Impacto. A emoção correu 
solta nos olhares de muitos avós que estavam ali assistindo 
as lindas apresentações de seus netos, recebendo cartinhas 
repletas de amor e criando memórias que ficarão para sem-
pre em seus corações. Ninguém melhor que os queridos avós 
para ajudar na construção de experiências inesquecíveis... 
sempre, é claro, regada a muitas guloseimas deliciosas!

Pensando nisso, os alunos produziram, na Sala de Culi-
nária da Escola Impacto, bolos de pote para presentearem 
os avós. As crianças, que sempre recebem carinho e afeto 
em forma de alimento, dessa vez puderam retribuir tanto 
amor com esse presente repleto de significado e cuidado. 
São nessas pequenas grandes ações, seguindo a filosofia 
do “faça você mesmo”, onde auxiliamos na construção dos 
líderes do amanhã, que buscamos o empoderamento dos 
nossos alunos.

Nesse Dia dos Pais, não nos esqueçamos que: os fi-
lhos de hoje serão os pais do amanhã e os avós do futuro. 
Sejamos o modelo de um bom filho para nosso filho, para 
criarmos juntos memórias, atitudes de cuidado e valores 
que o coração guardará para sempre! 
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  Um dos grandes desafios do BioCEL Laboratório Clínico é fazer um diferencial de ação, 
visualizando informar, inserir e despertar seus clientes e a sociedade Itumbiarense como 
um todo no campo da prevenção e profilaxia das doenças, para melhorar a qualidade de 
vida de todos.

Neste sentido criamos o projeto C.B.S. (Circuito BioCEL da Saúde) como ferramenta 
para alcançar nosso propósito. Trata-se de levar palestras informativas e troca de expe-
riências em saúde publica junto ao publico alvo, as quais acontecerão todo mês em data 
pré-agendada.

Este projeto inovador teve início no mês de julho com o primeiro circuito abordando o 
tema: Câncer de Pele, ministrado pela farmacêutica, docente e Mestra em Ciências Mole-
culares, Dayana Rosa de Melo. O próximo evento será em agosto com o tema: Depres-
são: como me prevenir.

1º C.B.S - ‘‘Prevenção do Câncer 
de Pele’’

Entrevista ao vivo todas Terças e Quintas 
na TV NH e Rádio Alternativa FM 87,9

PROJETO C.B.S. (CIRCUITO BIOCEL DA SAÚDE)
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GRAVITY PILATES: INOVAÇÃO 
DO MÉTODO DE 

CONDICIONAMENTO FÍSICO
Buscar uma atividade física que encaixe 

melhor com cada perfil não é das tarefas mais 
fáceis. Há quem ame musculação, quem prefira 
natação, há o que gosta de malhar sozinho e o 
que não abre mão de uma aula em grupo, e assim 
por diante…

E foi exatamente para tentar preencher uma 
lacuna para aqueles que não gostam de muscu-
lação e, ao mesmo tempo, acham o pilates uma 
aula muito leve que Simone Albano, profissional 
especializada no movimento do corpo há mais 
de 25 anos, criou o Gravity Pilates.

A profissional em educação física Simone   
Albano começou a praticar pilates para aliviar 
as dores causadas por uma séria lesão na colu-
na. Ela ficou tão impressionada com o resultado 
que passou a fazer cursos e se aprofundar nos 
estudos do método pilates. Foi estudar em Nova 
York (EUA) e mergulhou fundo nas teorias de 
Joseph Pilates, onde conheceu a versão ameri-
cana do Gravity Pilates (criada por Tom Cam-
panaro).

Após concluir seus estudos, voltou ao Brasil 
decidida a implantar o método em um estúdio 
próprio, porém efetuando algumas correções ob-

servadas por ela no método americano. Assim, 
em 2012 surgiu o programa brasileiro Gravity   
Pilates, criado por Simone Albano. 

O Gravity Pilates embora tenha sido de-
senvolvido utilizando como base e suporte o 
método do Pilates tradicional, é uma moda-
lidade que mistura os princípios do pilates, 
treinamento funcional, balé clássico e dança 
contemporânea, acrescentando agilidade, psi-
comotricidade e periodização ao treinamento, 
aplicado em um equipamento próprio para a 
prática, o Gravity System Activity (GSA Pro-
fessional).

O equipamento (GSA) tem oito níveis de in-
clinação, o que gera uma resistência de 5 a 59% 
do peso corporal. O GSA oferece possibilida-
des de movimentos que exigem flexibilidade e 
força. Dessa forma é possível ter uma varieda-
de enorme de movimentos, mais intensos para 
aqueles que estão em níveis avançados, e mais 
leves para aqueles que estão começando.

Segundo especialistas, com a prática de Gra-
vity é possível queimar cerca de 600 calorias 
(contra 200 do Pilates tradicional) em 55 minu-
tos de aula e modelar o corpo. O planejamento de 
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Saula inclui circuitos aeróbios, realizados de ma-
neira consciente, potencializando os resultados.

A principal diferença entre os métodos de pi-
lates tradicional e o Gravity Pilates está na me-
todologia da aula e no repertório de exercícios 
que compõem o método. 

O planejamento da aula de Gravity Pilates 
inclui circuitos aeróbios, realizados de manei-
ra consciente, potencializando os resultados. A 
vantagem é tanto para os alunos como para o 
professor, pois se de um lado a aula fica muito 
mais dinâmica, eficiente, divertida, e sequencia-

da, do outro há muito mais empenho e dedicação 
do profissional para corrigir erros, visto que tor-
na-se possível acompanhar de perto a evolução 
de cada aluno. 

Além de serem muito mais dinâmicas, as 
aulas de Gravity Pilates têm maior intensidade 
(o que é possível graças à inclinação do equipa-
mento), e trazem ainda muitos outros benefícios 
como: aumento do tônus muscular, flexibilida-
de, aumento de força, alongamento axial, perda 
de peso (favorece o emagrecimento), e diminui-
ção de dores no corpo. 

Dra. Waldiana 
Barcelos de Almeida

Dra.Camila Cassemiro 
Paiva

CREFITO - 11/134048-F
Fisioterapeuta
•Pós-graduação em terapia manual e postural;
•Cursando osteopatia pela (EOM) 
Escola de Osteopatia de Madri.

CREFITO - 11/12.9486-F
Fisioterapeuta
•Pós-graduação em terapia manual e postura;
•Formação no método Pilates;
•Formação no método Suspensus;
•Formação no método Gravity Pilates.

64 3404-1516
Rua Leopoldo de Bulhões, 388 - Sala 1 - Itumbiara-GO
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Dra. Ana Carolina 
R. Nápolis
CRM/MG: 51.070 RQE: 34.267
CRM/GO: 24.876
Graduação em Medicina pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU); 
Residência Médica em Pediatria Geral pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU); 
Residência Médica em Alergia e Imunologia pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU);
Mestrado em Ciências da Saúde pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU);
Membro da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (ASBAI); 
Título de Especialista em Alergia e Imunologia pela Sociedade Brasileira de 
Alergia e Imunologia (SBAI);
Fellow da Latin American Immunodeficiencies Society Summer School (LASID);
Estágio em Alergia e Imunologia na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP).

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07

INFECÇÕES NA INFÂNCIA: MEU 
FILHO TEM IMUNIDADE BAIXA?
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As infecções de repetição são uma das quei-
xas mais frequente entre os pais. Infecções respi-
ratórias como otites, sinusites e amigdalites estão 
entre as mais comuns e ocasionam o uso repetido 
de antibióticos, levando os pais a questionar se os 
filhos têm algum problema de imunidade. Crian-
ças saudáveis, sem nenhum problema imunoló-
gico, comumente apresentam várias infecções. É 
habitual que a criança até os 3 anos de vida tenha 
até 10 resfriados (viroses) por ano. Elas têm um 
sistema imune imaturo, estando suscetíveis às in-
fecções. Esse fato aliado a outros fatores como, 
frequentar creches, irmãos mais velhos, uso de 

chupetas, mamadas noturnas e exposição ao taba-
gismo predispõe às infecções. 

Entretanto, as infecções de repetição também 
podem ser manifestação de quadros patológicos 
diversos, dentre eles as imunodeficiências pri-
márias. Suspeita-se do diagnóstico dessas doen-
ças sempre que há processos infecciosos graves 
ou difíceis de tratar e/ou muito frequentes e/ou 
por agentes infecciosos não comuns. É essencial 
que essas doenças sejam diagnosticadas pre-
cocemente para que medidas adequadas sejam 
rapidamente instituídas, reduzindo os riscos de 
óbito, hospitalizações e complicações.

Com o intuito de conscientizar profissionais 
e população, foram criados os “Dez sinais de 
alerta para Imunodeficiência Primária” em adul-
tos e crianças (imunopediatria.org.br). 

A presença de um ou mais desses sinais torna 
obrigatória a investigação especializada quanto 
a imunodeficiência.
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Itumbiara-GO
(34) 3223-5441(64) 3433.1818

Uberlândia-MG

Av. Afonso Pena, 1952 / Itumbiara-GO

@conservarservicos
 Conservar Serviços

Aquele que nos ensina a 
CONSERVAR o amor e 

o respeito pelo próximo...
Que seja um dia para celebrar 

em família e CONSERVAR a 
importância desta figura 

imprescindível em nossas vidas.

Você é guerreiro, vitorioso, 
consegue traçar suas metas e 

concretizar suas tarefas da melhor 
maneira. Diariamente dando 

o melhor exemplo...

Feliz Dia dos Pais!
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GAGUEIRA INFANTIL
Olá, vamos conversar hoje sobre um tema que mui-

tos não abordam, seja por vergonha, ou por não conhe-
cer sobre, a gagueira. 

A fala fluente é uma habilidade linguística e está 
relacionada com as características pessoais e até so-
ciais, algumas pessoas falam rápido, outras de forma 
mais pausada e com português impecável, outros tem 
dificuldade de elaborar ou até mesmo em falar e se en-
rolam, mas isso não os faz diferente, ok? 

Consideramos disfluência as rupturas involuntárias 
da fala que interferem na velocidade e na continuidade 
da fala. Podem aparecer na fala de qualquer pessoa, 
mas é preciso fazer a diferenciação entre as comuns e 
a gagueira (disfluência típica). Segundo Sawyer e Yairi 
(2006), espera-se que 10% da fala de uma pessoa dita 
normal seja disfluente e que dessa porcentagem 3% 
seja de gagueira. 

As disfluências comuns são: repetir monossílabos, 
parte da palavra, prolongar a palavra, bloqueio vocal, 
pausa de 2 segundos na fala e intrusão (sons não rela-
cionados com o discurso). E as gagueiras típicas são: 
repetição de palavras não monossilábicas, repetição de 
segmento, repetição de frase, revisão do que foi dito, 
hesitação, interjeição e palavras incompletas. 

Tratando-se da gagueira que é um distúrbio neuro-
desenvolvimental, que tem início na infância, devemos 
lembrar que pode perdurar a vida toda e causar grande 
impacto na vida do paciente e de sua família. Não tem 
uma causa predefinida, mas pode-se dizer que não é 
emocional, não é psicológico e não faz parte do de-
senvolvimento normal da fala da criança, tendo fator 
genético, o mais apontado por diversos autores, sendo 
em 80% hereditário. 

Normalmente surge aos 2 anos e pode se mani-
festar-se aos 12 anos, tendo a maior incidência com 3 

anos de idade, sem relação com a população, em rela-
ção a etnia e situação socioeconômicas. 

Pode ter surgimento abrupto, intermitente ou gra-
dual. Há características que podem ser observadas bem 
no início, e se forem feitas as intervenções corretas po-
de-se evitar que 90% dos casos se instale. Inicialmente 
o tratamento é feito por fonoaudióloga especializada 
em fluência, e se necessário, psicólogos e médicos, a 
depender dos fatores de risco individuais. 

Os fatores de risco para a cronificação da gagueira 
são: história familiar, ser menino, apresentar alguma 
característica de gagueira comum, desenvolvimento da 
linguagem, atraso em relação ao esperado para a ida-
de, tipo de surgimento, tempo de surgimento, idade do 
surgimento e fatores ambientais. 

Quando eu era menor, meu pai ficava brincando e 
imitando uma fala disfluente, logo, eu criança, repeti-
dora das ações dos pais, comecei a “gaguejar” também. 
Então papais, por favor, cuidem de como falam com 
seus filhos, no sentido literal, se um adulto saudável e 
com a fala adequada, é o que querem ver no seu filho! 
Caso você note alguma alteração na fala do seu peque-
no, faça uma avaliação com um fonoaudiólogo!

Dra. Marianne Duarte 
Costa Balliana
CRM/GO: 17.976
Médica.
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CORRETORA DE SEGUROS

(64) 3431-6993 |    99999-3993
Rua Padre Felix, 152A - Centro - Itumbiara - GO
CEP: 75503-130 | trioforte@trioforte.com.br

*Financiamento de Autos 
(Porto Seguro)

- Imóveis  - Aquisição, reforma e construção 
- Automóveis leves e pesados

Com a menor taxa de
administração do mercado

VENHA FAZER UM
ORÇAMENTO CONOSCO!!

ALÉM DE NOSSOS PRODUTOS DE SEGURO CONTAMOS TAMBÉM COM AS SEGUINTES INTERAÇÕES:  

*Consórcio em geral 

CORRETORA DE SEGUROS

UM PAI RESPONSÁVEL

PROTEÇÃO CONTRA ROUBO,
FURTO E COLISÃO

TUDO PARA SUA FAMÍLIA SE SENTIR SEGURA. 

SEMPRE PENSA EM SEGURANÇA.

(64) 3431-5151
RUA PADRE FÉLIX,

152 - CENTRO
ITUMBARA-GOCARTÓRIO

CARLOS HENRIQUE
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!A SOCIALIZAÇÃO DOS PETS 
DENTRO DOS SALÕES CANINOS!

Poucos tutores sabem da importância da sociali-
zação dos seus pets nos salões caninos, desde filho-
tes. Essa socialização com um mundo da beleza e 
cuidados tem que ser iniciado na fase de filhote, isso 
traz ao pet confiança e segurança nesse momento de 
tamanha importância para eles. 

Os cuidados com eles são variados, começando 
com um simples banho até um procedimento mais 

avançado, com técnicas de países de primeiro mun-
do, como ALINHAMENTOS DE FIOS e TOSAS 
COM TÉCNICAS AVANÇADAS, tratamentos que 
nós jamais imaginaríamos que poderiam existir para 
nossos pequenos. Os novos tempos chegaram e com 
isso nós do centro de estética Belas Raças estamos 
sempre atualizados para trazer conforto, BELEZA e 
segurança para seu mascote.

Tosa na tesoura com técnicas europeias

Antes Depois

Alinhamento molecular Tosa em Spitz Alemão 
técnica espanhola
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 O valor do investimento dependerá, logica-
mente, de muitos fatores, que devem ser listados ain-
da no plano de negócios da empresa, por isso, esse 
planejamento, deve conter o máximo de informações 
sobre o negócio. Vamos então entender melhor essas 
questões?

 Qual o investimento para abrir uma loja de 
calçados?
Primeiro você tem de pensar no seguinte… qual é o 
tipo de lojas que você quer atuar?
• Loja multimarca? Essa é aquela que vende di-
versas marcas, atendendo a diversos públicos.
• Loja de fábrica? Vende produtos da própria 
confecção, ou seja, a empresa é quem fabrica e nesse 
sentido, para muitas pessoas, pode até ser uma boa, 
já que existem máquinas que ajudam na fabricação 
de calçados. 
• Franquia de calçados? Se sua escolha for essa, 
a franquia já possui modelos próprios e todo o perfil 
estruturado do negócio.

 O valor pode variar muito, de acordo com o 
modelo de trabalho escolhido, dentre os descritos aci-
ma. Mas de forma aproximada, o valor de investimen-
to pode girar em torno de 70 mil, podendo ser para 
mais ou para menos, dependendo de alguns critérios, 
como: Equipamentos; Local/ estrutura da loja; Fun-
cionários; Auxílio contábil para lojas.

 Qual o investimento para abrir uma loja de 
roupas?
Antes de escolher por esse nicho de atuação, é preciso 

ABRINDO UMA LOJA!
verificar qual sua empatia e interesse por esse ramo, 
visto que nele, ao passar das estações, muitas mu-
danças podem ocorrer com a diversificação dos pro-
dutos, malhas, cores e tendências que se associam à 
moda.

 Portanto, é preciso validar alguns aspec-
tos, como: Tipos de roupas: Malhas, jeans…?; Tipo de 
loja: vários tamanhos? Moda plus size? Moda infan-
til? Moda feminina? Moda masculina? Terceira idade, 
moda verão (roupas de praia) ou moda indiana, moda 
íntima?

 Você também precisará de: Balcão de atendi-
mento; Araras; Manequins; Espelhos; Provadores; Ca-
deiras, sofás ou puffs; Prateleiras; Estantes; Vitrine; 
Computador; Programa de vendas e de emissão de 
cupom fiscal – ERP.
Custo de uma loja de roupas: tudo vai depender do 
que será colocado em sua loja, mas a partir de cerca 
de 30 mil, já se pode montar uma loja pequena.

 Se você pensa em montar um pequeno 
quiosque, deve incluir o investimento da estrutura e 
do aluguel do local, tudo deve ser calculado, mas no 
geral a partir de 15 mil, já dá para iniciar com esse 
negócio.

 No entanto, em todos os casos, é preciso de-
stacar sobre a importância de ter um contador es-
pecializado para poder conseguir se destacar bem no 
mercado e atuar da maneira mais assertiva e correta, 
podendo pagar menos impostos e tendo mais lucros!

Sua empresa, nosso negócio.

Av. Trindade, 911 - Centro
Itumbiara-GO | 64 3431-0510

Filial: Rua Brasil, 50 - Setor Bueno
Goiânia-GO | 62 3922-3417

falecom@wrcontab.com.br
www.wrcontab.com.br
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mercado e atuar da maneira mais assertiva e correta, 
podendo pagar menos impostos e tendo mais lucros!
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Filial: Rua Brasil, 50 - Setor Bueno
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falecom@wrcontab.com.br
www.wrcontab.com.br
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www.wrcontab.com.br

ALGUÉM PARA SE ORGULHAR,
ALGUÉM PARA SE AGRADECER
E ESPECIALMENTE
ALGUÉM PARA SE AMAR!

Av. Trindade, 911 - Centro
Itumbiara-GO | 64 3431-0510

Filial: Rua Brasil, 50 - Setor Bueno
Goiânia-GO | 62 3922-3417

falecom@wrcontab.com.br
www.wrcontab.com.brSua empresa, nosso negócio.

ALGUÉM PARA SE ORGULHAR,
ALGUÉM PARA SE AGRADECER
E ESPECIALMENTE
ALGUÉM PARA SE AMAR!

Av. Trindade, 911 - Centro
Itumbiara-GO | 64 3431-0510

Filial: Rua Brasil, 50 - Setor Bueno
Goiânia-GO | 62 3922-3417

falecom@wrcontab.com.br
www.wrcontab.com.brSua empresa, nosso negócio.
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A coluna Empreendedor Premium 
do mês de Agosto, trouxe uma ho-
menagem especial para um casal 
de empresários que há mais 20 anos 
vem fazendo sucesso no mercado da 
construção civil. A arquiteta Daniela 
Campos e o empresário Múcio Tadeu, 
pais de Luiz Felipe e João Pedro,  são 
referência em seu segmento e dirigem 
juntos a Só Britas Acabamentos. O 
casal que iniciou muito cedo sua tra-
jetória de sucesso nos contaram um 
pouco de sua história em uma entre-
vista exclusiva à Revista Mais Saúde. 

Revista Mais Saúde - Sabemos que 
o mercado que vocês atuam é bastante 
concorrido. Por que escolheram esse 
segmento?

Daniela Campos - Por ser cria-
da em uma família de produtores de 
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insumos para construção Civil, fui 
adquirindo uma paixão por obras e 
comércio, e senti a necessidade de 
iniciar no Ramo de Atividade de Aca-
bamentos. Então, unimos a Paixão 
por obras e a necessidade de uma 
Boutique de acabamentos.

Revista Mais Saúde - Como se 
comporta o mercado na área de cons-
trução atualmente? Por a Daniela ser 
uma arquiteta de renome na cidade, 
influencia nas vendas da Só Britas? 

Múcio Tadeu - Mesmo com a queda 
do Setor Imobiliário as obras nunca 
param. Sempre está em constante mo-
vimento. Quando as vendas esfriam, 
os Projetos aquecem. Um compensa 
o outro.

Sim, a Daniela é uma grande in-
fluenciadora nas vendas, mas também 
contamos com a parceria de vários 
outros grandes Arquitetos, e constru-
tores da cidade e da região.
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Revista Mais Saúde - Qual proje-
to considera o mais marcante na sua 
vida? Por quê? 

Daniela Campos e Múcio Tadeu - 
Para nós o projeto que mais marcou 
nossa vida foi a nossa loja, um sonho 
que tínhamos, e foi feito com muito 
esforço e trabalho, e até hoje, após 7 
anos de casa nova, nem acreditamos 
que conseguimos.

Revista Mais Saúde - Qual mensa-
gem gostaria de deixar para as estu-
dantes de Arquitetura e Urbanismo ou 
para quem tem interesse em atuar na 
área?

Daniela Campos - Sempre falo para 
os Estagiários de Arquitetura, para 
minha sobrinha que está cursando e 
tantos outros, que Arquitetura é uma 
Profissão abençoada, linda e que além 
de abrilhantar nossa cidade, traz sa-
tisfação para famílias concretizando 
seus sonhos.

Revista Mais Saúde - O mercado de 
arquitetura de interiores se desenvol-
veu muito nos últimos anos em Itum-
biara, cresceu substancialmente. Qual 
os fatores que levam a este panorama 
atual?

Daniela Campos - A Arquitetura 
hoje já não é mais vista como objeto 
de luxo, e sim de necessidade, pois, 
ao longo desses anos nós Arquitetos 
conseguimos mostrar o quanto o nos-
so trabalho é peça fundamental em 
uma obra, seja ela porte pequeno ou 
grande, pois não só fazemos um Pro-
jeto bonito e funcional, otimizamos 
espaços e acima de tudo o cliente 
consegue enxergar sua obra no Papel 
com total realidade Virtual.
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SEM TÍTULO
O falso perfeccionista está sempre em busca de 

se aperfeiçoar antes de dar os primeiros passos, ter 
uma certa garantia de que todo o processo pode ser 
perfeito, então quanto mais conhecimento e informa-
ção tiver do processo melhor será o resultado, quan-
to mais preparação tiver mais perfeito será, e assim 
está sempre buscando aperfeiçoar-se, e isso não seria 
ruim se não adiasse o início do processo.

E é muitas vezes o que acontece, prorrogar o pri-
meiro passo, fazendo com que não se saia do lugar, 
porque todo caminho traçado não parece ter a per-
feição desejada, como se não fosse bom o suficiente 
seguir daquela forma.

Isso cria necessidades constantes, por exemplo, 
saber qual é a melhor dieta a se seguir, qual o melhor 
tipo de atividade física praticar, qual o melhor horário 
para treinar, qual a melhor roupa, o melhor calçado, o 
melhor profissional de saúde para ser acompanhado, 
seja médico, nutricionista, psicólogo, educador físi-
co, entre outros.

É necessário vencer esse “mal” e entender que o 
primeiro passo é melhor que passo nenhum, mesmo 
que seja de maneira desorganizada, ou até mesmo de 
forma errada, mesmo que seja com uma restrição ali-

mentar não tão correta (bom, se já diminuir alguns 
vícios, exageros ou compulsões, já pode ser um gran-
de passo...), mesmo que não possua o melhor tênis 
do momento, ou a combinação de roupa mais bonita, 
ou que a academia não seja a mais bem estruturada, 
precisam entender que agir é o melhor caminho e que 
FEITO é melhor do que PERFEITO, e esse é o pri-
meiro obstáculo para sair da inércia, sair da zona de 
conforto. 

Quantas atitudes em suas vidas têm sido barradas 
por essa busca? Quanto você já deixou de fazer por 
conta de não se achar pronto o suficiente? Quantas 
oportunidades já perdeu?

Enquanto escrevia não consegui pensar num títu-
lo, mas preferi continuar sem que isso adiasse o pro-
cesso. Comece agora! Recupere o tempo perdido, e 
vá em frente!
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Dr. Átila Tavares 
Abdala
CRM/GO: 18.888

nutronclinica@gmail.com
@nutronclinica                

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07
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O TRATAMENTO ORTODÔNTICO PODE SER 
MAIS DISCRETO DO QUE VOCÊ IMAGINA!!!

Atualmente a ortodontia já nos permite 
aliar tratamentos ortodônticos com estéti-
ca simultaneamente, através de aparelhos 
fixos com braquetes de porcelana ou safira.

 Desenvolvido com o intuito de atender 
os pacientes que desejam corrigir sua oclu-
são sem comprometimento da aparência 
durante o tratamento, esses aparelhos que 
já não são tão recententes no mercado, são 
uma ótima opção para satisfazer as duas 
necessidades ao mesmo tempo.

Os aparelhos estéticos nada mais são do 
que uma versão mais discreta do aparelho 
fixo metálico. O sistema funciona da mes-
ma maneira, o que muda é apenas o mate-
rial que ao invés de metálico  seria porce-
lana ou safira. 

Assim sendo, são peças  mais delicadas 
e necessitam de mais  cuidados quanto à 
alimentação, portanto, alimentos duros  de-
vem ser evitados durante o tratamento.

Procure um especialista em ortodontia e 
SORRIA À  VONTADE!!
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Dra Isabela Cristina 
Nunes
CRO-GO 13.456 
Cirurgião Dentista -  Ortodontia e Ortopedia Funcional;
Graduação: Universidade Federal de Uberlândia (UFU);
Especialização: Unesp - Araraquara-SP.

@clinicazion                
/clinicamultiprofissionalzion                
(64) 3431-9229
(64) 98120-7136
Endereço: Rua Guimarães Natal
nº 758 - Centro - Itumbiara-GO
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Acesse nosso site: 

E simule a sua viajem 

www.pxtravel.com.br

64 9.9909.8484
igor@pxtravel.com.br 

EXPLORE O MUNDO
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A esporotricose, também conhecida por doença da ro-
seira, é causada pelo fungo Sporotrix Schenkii. Este fungo 
está por todo lado na natureza, por isso não é difícil que o 
seu pet tenha contato com ele. Principalmente os gatos que 
têm acesso ao exterior, podem contactar com este fungo na 
terra e nos jardins que frequentam.

Este fungo gosta especialmente de lugares quentinhos 
e úmidos para se reproduzir e é por isso que é mais comum 
em climas tropicais. A melhor forma de prevenir o apareci-
mento deste fungo é manter sempre os locais devidamente 
limpos, especialmente a caixa de areia do seu gato!

É importante referir que, segundo alguns estudos, 
a transmissão a partir dos gatos para os humanos é mais 
comum do que a partir dos cachorros. Por vezes, o ani-
mal pode não ter a doença, mas ser portador do fungo. Por 
exemplo, se o seu gatinho esteve em contato direto com 
este fungo na rua e numa brincadeira lhe fizer um arranhão, 
pode ser o suficiente para contaminá-lo. 

Quando os gatos transmitem a doença para o ser huma-
no, ela é chamada de esporotricose zoonótica.

Causas da esporotricose
Como já referimos, o que causa a esporotricose é o fun-

go Sporotrix Schenckii que normalmente, aproveita peque-
nas lesões ou feridas para entrar no organismo do animal.

Podemos considerar que existem três tipos de espo-
rotricose:

• Cutânea: nódulos individuais na pele do animal.
• Cutâneo-linfática: quando a infecção progride e 

além de afetar a pele, atinge o sistema linfático do animal.
• Disseminada: quando a doença atinge um estado 

tão grave que todo o organismo fica afetado.

Sintomas de esporotricose em cães e gatos
• Nódulos firmes;
• Áreas de alopécia (regiões do corpo sem pelo);
• Úlceras no tronco, cabeça e orelhas

Para além disso, quando a doença é disseminada, uma 
série de outros sinais clínicos podem ser apresentados, 
desde problemas respiratórios, locomotores e até mesmo 
gastrointestinais.

Dr Celso Borges
de Almeida Junior
Graduação em Medicina Veterinária em 2010 pela UNIP/GO; 
Pós-graduando em Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos Animais; 
Especialização em Dermatologia de Cães e Gatos; 
Especialização em Clínica Médica e Cirúrgica de Felinos ( Cursando ); 
Membro da Anclivepa Goiás (Associação de Clínicos 
Veterinários de Pequenos Animais).

64 3404-1586

Plantão: 64 99290-4500

64 98148-7015

Av. Brasília, 85 Centro
Itumbiara-GO
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Esporotricose - diagnóstico
São necessárias provas de diagnóstico feitas pelo médi-

co veterinário para confirmar que o animal padece de espo-
rotricose. Esta doença pode ser facilmente confundida com 
outras que apresentem sinais clínicos semelhantes, como a 
leishmaniose, herpes, etc.

Meios de diagnóstico mais comuns:
• Citologia por esfregaço direto;
• Impressão;
• Raspado cutâneo.
Por vezes, pode ser necessário fazer uma cultura fúngi-

ca e biópsia. Para além disso, não estranhe se o seu médico 
veterinário precisar realizar várias provas no seu pet. Os 
exames complementares são extremamente importantes 
para descartar possíveis diagnósticos diferenciais e, recor-
de que, sem um correto diagnóstico, as probabilidades de o 
tratamento ser eficaz são muito inferiores.

Prognóstico da esporotricose
O prognóstico desta doença é bom se for identificado 

a tempo e se fizer um tratamento correto. Podem existir 
recidivas, mas, geralmente, estão associadas a um uso in-
correto de medicamentos. Por esse motivos, mais uma vez 
frisamos, que você jamais deve medicar o seu pet sem a 
supervisão do veterinário, visto que esse ato pode parecer 
resolver o problema no momento, mas piorar a saúde do 
seu animal no futuro.

Esporotricose tem cura?
Sim, a esporotricose tem cura. Para isso, você deve le-

var o seu pet à clínica veterinária assim que verificar alguns 
dos sintomas que referimos anteriormente. Quanto mais 
depressa for iniciado o tratamento, melhor é o prognóstico.

Acesse nosso site: 

E simule a sua viajem 

www.pxtravel.com.br

64 9.9909.8484
igor@pxtravel.com.br 

EXPLORE O MUNDO
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PILATES AJUDA NO COMBATE
A CEFALEIA
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Segundo pesquisas estima-se que cerca de 90% da po-
pulação mundial já apresentou ou irá apresentar um episó-
dio de cefaleia ao longo da vida. Parece um número exage-
rado, mas não é, basta analisar quantas vezes na vida você 
teve que adiar um compromisso ou recorreu a um remédio 
por conta própria para sanar uma dor de cabeça.

A cefaleia tensional é o tipo mais comum de dor de ca-
beça, apesar das suas causas não serem bem especificadas 
ou compreendidas. De acordo com a Sociedade Brasileira 
de Cefaleia, cerca de 38% a 74% dos brasileiros sofrem 
com cefaleia tensional. Ao contrário do que muitos pen-
sam, esse tipo de dor de cabeça não tem relação direta com 
a tensão emocional e ocorre normalmente devido a tensão 
nos músculos do pescoço, cabeça, mandíbula e ombro. Ela 
é caracterizada por dor difusa, de leve a moderada na ca-
beça, descrita como a sensação de uma faixa apertando o 
crânio.

A cefaleia tensional, cuja causa está relacionada a con-
tração involuntária e crônica de músculos, pode durar entre 
30 minutos e vários dias. E o que leva o indivíduo a ter 
estas tensões musculares que levam a dor? Vejamos alguns 
dos pontos mais levantados: estilo de vida sedentário; re-
pouso insuficiente; má postura; estresse emocional ou men-

tal, incluindo depressão; cansaço; excesso de exercícios; 
estresse físico; oscilação de peso; fadiga; fumo em excesso, 
entre outros.

Torna-se importante para a melhora do quadro, que 
os fatores que causam a cefaleia do tipo tensional sejam 
controlados. Portanto, nada melhor que o Pilates, que tem 
sua “alma” na filosofia da Contrologia: “A ciência e a arte 
de coordenar o desenvolvimento do corpo, mente e espíri-
to, através de movimentos naturais e o rígido controle da 
vontade”.  É a integração do ser global. Respiração, Pre-
cisão, Fluidez, Concentração e Controle, são as bases do 
Método, que contempla a saúde de seus praticantes com 
muitos benefícios, tais como, melhora da força muscular, 
do alongamento global, da postura,  da concentração, além 
de  relaxar, elevar a autoestima,  combater o estresse, den-
tre outros.

O praticante do Pilates adquire no decorrer da práti-
ca, o conhecimento de construir o movimento funcional a 
partir de “gatilhos” intrínsecos, fazendo com que mover-se 
torne-se natural, partindo da consciência corporal adquiri-
da. Conhecendo melhor as estratégias compensatórias e de 
fuga de seu corpo, o indivíduo torna-se capaz de atentar aos 
fatores que desencadeiam, por exemplo, tensões muscula-
res, que consequentemente podem desencadear as cefaleias 
tensionais.

Então, o Pilates ajuda no alívio das cefaleias tensio-
nais? Claro que sim!

E você está esperando o que para entrar no mundo 
do Pilates?

Laís Oliveira Miranda

(64) 34332828
(64) 992318093
@laismiranda_pilates
Laís Miranda
lais_fisio21@hotmail.com 
Rua Jacinto Brandão Centro, 538, Itumbiara-GO

Fisioterapeuta 
CREFITO 11/165526-F
Formação em Pilates básico, intermediário e avançado;
Formação em Power Pilates;
Formação em Pilates no tratamento das disfunções da 
Coluna Vertebral;
Formação em Pilates aplicado ao idoso;
Formação em Pilates aplicado à gestantes.
Pós-graduada em Fisioterapia Dermatofuncional.
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COLEDOCOLITÍASE
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A coledocolitíase é a presença de cálculos 
nas vias biliares comuns, que são os ductos que 
comunicam a vesícula biliar e o fígado ao in-
testino delgado (duodeno). Estima-se que 10 
a 20% dos pacientes com cálculos na vesícu-
la biliar também tenham cálculos nas vias bi-
liares. Os cálculos nas vias biliares podem ser 
primários, ou seja, que se originaram nas vias 

biliares; ou podem ser secundários, ou seja, que 
migraram da vesícula biliar. Portanto, mesmo 
pacientes que já operaram da vesícula (colecis-
tectomia) podem ter coledocolitíase.

O paciente com coledocolitíase pode apre-
sentar dor na parte superior direita do abdome, 
icterícia (coloração amarelada dos olhos, pele e 
mucosas), náuseas, vômitos, perda de apetite, 
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Dra. Nayara 
Maeda
CRM/GO 21.880    CRM/MG 79.503
Médica Cirurgiã Geral (RQE/GO 11.170 | 
RQE/MG 45.143) e do Aparelho Digestivo 
(RQE/GO 13.111 | RQE/MG 45.144);
Residência Médica em Cirurgia Geral pela Santa 
Casa de Misericórdia de Ribeirão Preto – SP;
Residência Médica em Cirurgia do Aparelho 
Digestivo pelo Hospital Geral de Goiânia 
(HGG) – GO;
Pós-Graduanda em Cirurgia Minimamente 
Invasiva pelo Instituto Jacques Perissat de 
Curitiba – PR;
Membro Adjunto do Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões (CBC);
Membro Titular do Colégio Brasileiro de 
Cirurgia Digestiva (CBCD);
Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Bariátrica e Metabólica (SBCBM).

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07

febre, coloração enegrecida na urina (colúria), 
coloração esbranquiçada nas fezes (acolia fe-
cal) e até perda de peso.

O diagnóstico pode ser feito pela ultrassono-
grafia de abdome. Porém, em alguns casos, po-
dem ser necessários outros exames para confir-
mar o diagnóstico e para excluir complicações, 
como o ultrassom endoscópico, a tomografia 
de abdome, a ressonância magnética das vias 
biliares e a colangiopancreatografia endoscóica 
retrógrada (CPRE), sendo este último procedi-
mento também usado para o tratamento da do-
ença, pois ele permite a retirada dos cálculos de 
forma menos invasiva, por endoscopia.

O tratamento consiste na retirada dos cálcu-
los da via biliar, o que pode ser feito por via en-
doscópica (CPRE), por cirurgia videolaparos-
cópica ou por cirurgia aberta (laparotomia). A 
escolha do tratamento irá depender dos recur-
sos disponíveis no serviço em que o paciente 
se encontra, da experiência do cirurgião e das 
condições clínicas do paciente.

Uma vez identificada, a coledocolitíase 
deve ser prontamente tratada, pois pode com-
plicar com colangite (infecção das vias bilia-
res), pancreatite e até cirrose hepática.

Para maiores informações consulte sempre 
um especialista!
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Rua Dr. Mario Guedes, 66 - St. Central, Itumbiara - GO

(64) 3431-6677                                     labantonioribas

QUE DEUS ABENÇOE A TODOS OS PAIS 
QUE LUTAM POR UM FUTURO SAUDÁVEL 

E FELIZ PARA OS SEUS FILHOS. 
É O QUE DESEJA DR. ALBERTO

E A SUA EQUIPE.

Feliz
dia dos

 Pais.
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(64) 3431-6677                                     labantonioribas

QUE DEUS ABENÇOE A TODOS OS PAIS 
QUE LUTAM POR UM FUTURO SAUDÁVEL 

E FELIZ PARA OS SEUS FILHOS. 
É O QUE DESEJA DR. ALBERTO

E A SUA EQUIPE.

Feliz
dia dos

 Pais.
A EMPRESA PODE PROIBIR O USO DO CELULAR 

DURANTE O HORÁRIO DE TRABALHO?
O acesso desregrado a telefone celular, smar-

tphones, tablets e similares durante o expediente 
de trabalho, seja efetuando ou recebendo chama-
das, seja utilizando a internet, interagindo através 
de WhatsApp ou com as mais diversas mídias e 
redes sociais, é um tema que ganha a cada dia mais 
relevância, configurando desvio profissional, uma 
vez que interfere na concentração necessária ao 
bom desempenho das atividades desempenhadas 
pelo empregado, comprometendo a sua produtivi-
dade. 

Além disso, pode passar uma mensagem de-
preciativa aos clientes da empresa empregadora, 
demonstrando, mesmo que involuntariamente, 
descaso e despreparo no atendimento.

Ademais, o uso constante do telefone nas ati-
vidades manuais resulta não apenas na interrupção 
dos serviços, mas também contribui para a ocor-
rência de acidentes, colocando em risco a integri-
dade física dos trabalhadores. 

A Justiça do Trabalho entende que a empresa 
empregadora pode controlar ou mesmo proibir o 
uso de aparelhos celulares, assim como o uso da 
internet dos seus colaboradores, com base no po-
der diretivo do empregador, desde que os empre-

gados sejam cientificados desse controle.
 Para tanto, orienta-se a inclusão de cláusulas 

restritivas nos contratos de trabalho e o estabeleci-
mento, por meio de regulamento interno, de regras 
para proibição ou uso coerente do celular, fixando, 
por exemplo, horários pré-determinados ou limita-
dos às pequenas pausas de descanso.

No caso de empregados que desenvolvam ati-
vidades manuais, a recomendação é que a proibi-
ção do uso do aparelho também seja incluída nos 
procedimentos de segurança do trabalho.

Desta forma, o descumprimento dessa norma 
interna pelo empregado autoriza o empregador a 
adotar as sanções autorizadas por lei. Primeira-
mente deve advertir o colaborador que o procedi-
mento é contrário às normas e solicitar que cesse 
a conduta irregular. Caso o funcionário persista, 
então poderá ser suspenso.           

Havendo frequentes reincidências e estando 
comprovado que o uso desregrado do aparelho en-
seja prejuízos à empresa, é admissível até mesmo a 
aplicação a demissão por justa causa, fazendo com 
que o empregado perca o acesso a vários direitos 
trabalhistas.
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SAMARA CARVALHO E SILVA, advogada, inscrita na OAB/GO 
sob o n. 27479, professora universitária, pós-graduada em Direito 
Público, graduanda em Direito do Trabalho e Processo do Trabalho.

EQUIPE:
SAMARA CARVALHO E SILVA
Advogada, inscrita na OAB/GO sob o n. 27479
Pós Graduada em Direito Público;
Graduanda em Direito do Trabalho e Processo do Trabalho;
Professora Universitária.
BIANCA SANTOS QUERINO
Advogada, inscrita na OAB/GO sob o n. 53481
Graduanda em Direito do Trabalho e Processo do Trabalho;
Professora Universitária. 
TEREZA ALBANO
Estagiária
Graduanda em Direito pelo Instituto Luterano de Ensino Superior.

samaracarvalhoadv@gmail.com
@samaracarvalho.adv

Samara Carvalho 
Advocacia & 
Assessoria Jurídica
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@redutase | @dralvaromachado

(64) 3433-7460 / 98101-9946

Av. Beira Rio, 304, Centro, Itumbiara

by
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(64) 3433-7460 / 98101-9946

Av. Beira Rio, 304, Centro, Itumbiara
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HYALUROPEEL
É um tratamento inovador que já conquistou o mun-

do...
  HYALUROPEEL é um preenchimento com ácido 

hialurônico sem agulhas. A caneta de injeção é uma ca-
neta especial que sob pressão consegue injetar o produto 
de forma rápida e uniforme sob a pele, sem precisar de 
agulhas ou anestésico. Conquistou a Europa e hoje é ten-
dência para 2020 também no Brasil. Essa técnica pode 
ser aplicada para:

* revitalização facial;
* correção de rugas;
* linhas de expressão;
* sulcos (bigode chinês);
* skinbooster;
* preenchimento labial;
* harmonização facial. 
HYALUROPEEL é uma técnica realizada com segu-

rança e responsabilidade.
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Núcia Pires
Gadruação em Estetica pela Universidade de 
Cambirui-GO;
Graduada em Estética e Imagem pela Universidade Norte 
do Paraná (UNOPAR-Polo Itumbiara).

Dentre as capacitações estão:
Especialização estética facial; 
Carboxiterapia; 
Dermaticista;
Dermopigmentadora; 
Laserterapia; 
Microagulhamento; 
Micropuntura; 
Limpeza de pele fotonica; 
Massagem fácil;
Camuflagem de estrias.

(64) 9.9964-5745
Edifício Executivo - Sala 16 

Contato:

Dermaticista e dermopigmentadora
nuc iap ires

Hyaluropeel
preenchimento sem agulha
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Rua Sete, 545 - Santos Dumont,
Itumbiara-GO, 75530-420
(Dentro da loja do Gavola)
(64) 9.9661-0053 
(64) 3431-0019
 

Proprietária Espaço Elegância.
IARA SOUZA
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Pensando nos bons hábitos que devemos 
ter para nosso bem-estar e qualidade de 
vida, a Clínica de Fisioterapia São José ofe-
receu um dia D (Mais Saúde). Neste dia em 
parceria com os colegas profissionais:

• Bethânia S. R. Cazonato
• Marcella Beleli
• Isolita Faloni Vêncio 
• Mouzer Gontijo 
• Priscila Zuliane 
• Grãos Granel 
• Espaço laser 
Nós oferecemos a comunidade, orienta-

ções alimentares, prática de exercícios, técnicas 
e dicas para uma mente tranquila e saudável. 
Agradecemos a presença de todos e reforça-
mos o quanto foi prazeroso estar com vocês.

PROJETO MAIS SAÚDE
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Dr. José Humberto 
Domingues de Faria
Cirurgia Plástica – CRM-GO: 6.257  |  RQE-GO: 1212
Graduado em Medicina pela Universidade Federal do Rio de Janeiro;
Especialização em Cirurgia Plástica com Prof. Ivo Pitanguy;
Membro Especialista da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica;
Titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões – Fellow The International 
College of Surgeons.

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
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Lipoaspiração; 
Lipoenxertia; 
Próteses de Mamas; 
Plástica Abdominal; 
Rugas; 
Orelhas em Abano; 
Sequelas de Acne; 
Subcisão; 
Preenchimentos; 
Toxina Botulínica (Botox®). 

ABDOMINOPLASTIA
A Abdominoplastia é o procedimento em que se 

remove o excesso de gordura e de pele e, na maio-
ria dos casos, restaura os músculos enfraquecidos 
ou separados, criando um perfil abdominal mais su-
ave e tonificado. Ter um abdomen liso e tonificado 
é algo que muitos de nós se esforça para ter através 
de exercício físico e controle de peso. No entanto, 
às vezes, exercício  físico e controle de peso não 
são suficientes para que alcancemos nossos obje-
tivos. Mesmo pessoas com peso corporal e pro-
porção normais podem desenvolver um abdomen 
protruido, frouxo e flacido. As causas mais comuns 
dessas situações incluem:
 Gravidez;
 Envelhecimento;
 Oscilações significativas no peso;
 Ereditariedade;
 Cirurgia Prévia;
Vale ressaltar que passar por uma consulta pré-

via com o cirurgião plãstico é indispensável; pois, 
somente ele podera avaliar seu corpo e indicar o 
procedimento adequado, uma vez que tal procedi-
mento requer uma indicação precisa.
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INSÔNIA: INFERNO VIVO

Dr. Emílio Carlos
Oliveira

ulmo care

P N E U M O L O G I A
MEDICINA DO SONO

CRM/MG: 23.460  | CRM/GO: 20.667
Médico;
Especialista em Pneumologia pela Sociedade 
Brasileira de Medicina;
Especialista em Medicina do Sono pela Associação 
Brasileira de Medicina do Sono.

Os egípcios comparavam o fato de estar deitado 
em uma cama sem conseguir dormir com um “in-
ferno vivo”.  A cada noite, milhares de homens e 
mulheres transitam por este reino de silencioso so-
frimento e um em cada três adultos não consegue 
dominar seu cansaço e obter um sono reparador.

Conceitua-se insônia como sendo o sono não 
reparador, insatisfatório, de quantidade inadequada 
ou de qualidade ruim.

A insônia pode ser dividida em: transitória, que é 
a mais comum e geralmente manifesta-se em qual-
quer pessoa em momentos que antecedem um even-
to importante como uma prova, uma entrevista de 
trabalho ou a final de um campeonato; aguda, que 
persiste durante algumas semanas e nasce de uma 
situação de estresse ou de crise, tal como a doença 
de um membro da família ou a perda do emprego; 
e crônica, ou de longo prazo, que pode trazer sofri-
mento por meses e às vezes por anos.

Em todas suas manifestações, a insônia pode 
envolver a pessoa em um circulo vicioso; sente-se 

muito preocupada por não poder dormir e não dor-
me porque está muito  preocupada. 

Pode ser considerada atualmente como um pro-
blema de saúde pública, afetando de 16% a 40% da 
população, com consequências médicas, psicológi-
cas e sociais.

Em qualquer que seja a situação, a insônia pode 
ser tratada e curada, não sendo aconselhável a auto-
medicação. O Brasil é hoje, no mundo, o segundo 
maior consumidor de benzodiazepínicos, os chama-
dos calmantes ou remédios para dormir, mas que na 
realidade, com uso crônico podem causar depen-
dência e prejudicar o sono. Tal situação é em muitas 
vezes induzida e alimentada pelo próprio médico, 
já que tais medicamentos são de venda controlada. 

Costuma-se dizer que após uma noite ruim virá 
certamente, um dia ruim. Os insones são habitual-
mente pessoas irritadas e mal humoradas, com défi-
cit de concentração e memória. Acordados até altas 
horas, ou acordando no meio da noite, essas pessoas 
tem um sonho comum: uma boa noite de sono.

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07
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GERENCIAR EMOÇÕES: Uma viagem 
desafiadora pelos caminhos do "EU"

Gerenciar as próprias emoções é o primeiro passo para 
uma jornada de vida saudável e enriquecedora, além de 
representar um importante sinal de discernimento e inte-
ligência. Faz-se necessário, para tal, um exercício interior 
constante de autocrítica e enfrentamento que nos possibi-
lite um mergulho coerente e corajoso pelos caminhos da 
nossa própria história. Lembrando que ninguém é autor 
sozinho da sua história.

Somos construídos e, ao mesmo tempo, construtores 
dessa realidade. Nesse processo de construção herdamos, 
através da genética, traços de temperamento que delimitam 
características internas e estruturais de nosso jeito de ser. 
Respondemos também às estimulações advindas do meio 
em que vivemos e fomos criados, onde vivenciamos nos-
sas principais referências através do convívio com pais, 
professores, figuras de autoridade, de meios comunicação, 
dentre outros. Tudo isso numa dança de ritmos variados 
que define, em parte, nossos modelos mentais de atuação.

Somos construtores quando desenvolvemos um "eu" 
crítico, lúcido e coerente, capaz de reescrever novos cená-
rios, não se justificando pelas perdas e traumas do passado, 
decepções do presente ou medo do futuro. Se não assumi-
mos esse papel de construtores tendemos a viver persegui-
dos por nós mesmos, alimentando sentimentos negativos e 
abrindo canais auto-destrutivos, sabotadores  em potencial 
do nosso equilibrio e felicidade.

Administrar as emoções é um aprendizado necessário 
que significa estar livre para sentir, mas não algemado pe-
los sentimentos. Lembrando ainda, que no território das 
emoções ou nós a dominamos ou seremos dominados por 
elas.

Para um melhor entendimento, vale citar os pilares que 
constituem a teoria da Inteligência Emocional criada por 

Daniel Goleman, a saber: autoconsciência, autocontrole, 
automotivação, empatia e sociabilidade.

A autoconsciência é a capacidade de ter ciência de si 
mesmo, sintonizando com sinais internos, identificando 
sentimentos, necessidades e impulsos e avaliando os im-
pactos sobre si mesmo e sobre os outros. Não basta, no 
entanto, reconhecer sentimentos, é preciso gerenciá-los.

O autocontrole é a ferramenta necessária para esse ge-
renciamento e nos permite agir com equilibrio diante de 
situações carregadas de emoções indesejadas e improdu-
tivas.

A automotivação, por sua vez, atua como um estado de 
otimismo, superação de dificuldades, energia interna, foco 
na solução e tomada de decisão.

A capacidade empática, enquanto habilidade que nos 
permite reconhecer as emoções dos outros colocando-se no 
seu lugar, é fundamental para viver relacionamentos bem 
sucedidos.

Por fim, a capacidade de uma pessoa administrar seus 
relacionamentos - sociabilidade - traduz-se na criação de 
verdadeiras parcerias baseadas em interações maduras e 
equilibradas.

Podemos adiar muitas coisas na vida, mas não a deci-
são de sermos autores da nossa própria história. É nossa 
responsabilidade escrever nossos textos e mais, reescrevê-
-los sempre que necessário, enfrentado as dores e alegrias 
de nossa existência. É isso que define uma pessoa emocio-
nalmente inteligente!
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Maria Madalena 
de Medeiros
CRP – 09/1043
Psicóloga especialista em Neuropsicologia, Psicologia 
Infantil  e  Psicologia Organizacional.
Título de Neuropsicóloga pelo Conselho Federal de 
Psicologia;
Pós-graduada no Programa de Enriquecimento Instrumental 
de Habilidades Cognitivas – PEI pelo Centro de  Desenvol-
vimento Cognitivo do Paraná.

Rua Guimarães Natal, 264 - Itumbiara-GO – Centro
(64) 3404 6843

"A primeira e maior vitória é conquistar a si mesmo" - Platão
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NA HORA DAS COMPRAS,
 LEVE A LINHA DE CEREAIS MATINAIS 

MAIS COMPLETA DO BRASIL!

Disponível em:
 200g, 500g e 1kg.

BOLINHAS DE MILHO 

CROCANTES COM O IRRESISTÍVEL 

SABOR DE  CHOCOLATE
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NA HORA DAS COMPRAS,
 LEVE A LINHA DE CEREAIS MATINAIS 

MAIS COMPLETA DO BRASIL!

Disponível em:
 200g, 500g e 1kg.

BOLINHAS DE MILHO 

CROCANTES COM O IRRESISTÍVEL 

SABOR DE  CHOCOLATE

A indústria da construção civil é considerada o termô-
metro da economia brasileira devido aos seus encadeamen-
tos produtivos. A relação de interdependência econômica 
do setor de construção civil com os demais setores da eco-
nomia brasileira proporciona uma relação com o nível de 
emprego. Isto é, em momentos de aquecimento econômico, 
há geração de mais empregos, enquanto em momentos de 
retração econômica muitos postos de trabalho são perdidos. 
Além disso, a oferta e a demanda no setor de construção 
civil geram encadeamentos produtivos nos mais variados 
setores, desde o setor de siderurgia até a prestação de servi-
ços imobiliários ou de serviços financeiros.

O desempenho da economia brasileira neste ano tem 
sido decepcionante para muitos setores, apresentando uma 
retração de 0,2% no primeiro trimestre de 2019, mas nem 
todas as notícias são negativas. Um dos mais importantes 
geradores de emprego e riquezas no país, o mercado imo-
biliário dá sinais claros e consistentes de crescimento, tanto 
em vendas quanto em lançamentos de empreendimentos, 
além da expansão em números de financiamentos.

Foram vendidos 28,7 mil imóveis, ante 26,1 mil de Ja-
neiro a Março do ano anterior. Já o total de lançamentos no 
mesmo trimestre registrou alta de 4,2%, com 14,7 mil uni-
dades em todo o país, além disso, o setor empregava quase 

2.300 milhões de trabalhadores até março de 2019.
Embora com cautela, a previsão para o crescimento do 

setor, neste ano, é de crescimento robusto. A Câmara Bra-
sileira da Indústria da Construção (Cbic) estima aumento 
de 10% a 15% nas vendas no fechamento de 2019, puxado 
pelo segmento de imóveis de médio e alto padrão, no qual 
as moradias são financiadas por fundos que utilizam recur-
sos da poupança.

Rua Guimarães Natal, 587-B
Centro-Itumbiara-GO

Rua Paranaíba, 990
Centro-Goiatuba-GO

APESAR DA CRISE EM DIVERSOS SETORES, A 
CONSTRUÇÃO CIVIL PROJETA CRESCIMENTO 

DE ATÉ 15% EM 2019
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UNIDADE ITUMBIARA
Rua Paranaíba, 937
(64) 3431-7800 | (64) 3431-0501

O movimento antivacina é uma ideia 
que cresce mundialmente, especialmente 
na Europa e América do Norte. 

Prova disso é o surto de sarampo que 
aconteceu na Itália, com mais de 4.000 
casos, em agosto do ano passado. A 
doença, que matava mais de 2 milhões de 
crianças por ano no mundo na década de 
1990, foi erradicada no Brasil em 2001.

Recentemente o movimento antivaci-

Os riscos do movimento
antivacina para a saúde

nação foi incluído pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em seu relatório 
sobre os dez maiores riscos à saúde global. 
De acordo com a Organização, os 
movimentos antivacina são tão perigosos 
quanto os vírus que aparecem nesta lista 
de ameaças à saúde. Isso, porque compro-
metem o progresso alcançado no combate 
a doenças evitáveis por vacinação, como o 
sarampo e a poliomielite.

É importante que, não só as crianças, 
como também adultos e idosos, manten-
ham seus cartões de vacinas sempre 
atualizados. 

Quanto mais gente imunizada, menor a 
chance de doenças graves que já foram 
erradicadas, voltarem a se propagar!

Tenha todas suas vacinas em dia! E na 
dúvida, entre em contato com a Clínica de 
Vacinas Santa Clara!

O movimento foi incluído pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em seu relatório sobre os dez maiores riscos à saúde global
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BALANÇO 
ENERGÉTICO 
NEGATIVO: 
O QUE VOCÊ
PRECISA FAZER 
PARA PERDER 
PESO!
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Jheniffer Rodrigues
Ferreira

 (64) 3430-6317
 (64) 9.9209-4838    |    (64) 9.9262-2526
Rua Clepino Antônio Araújo, 485, Alto da Boa 
Vista, Itumbiara-GO

Nutricionista
CRN 1/15534
Nutrição clínica;
Acompanhamento;
Reeducação alimentar.

A fórmula para perder peso que mais parece uma 
“fórmula secreta”, pode ser mais simples do que você 
imagina. O gasto energético do organismo faz refe-
rência ao que o organismo utiliza para suprir as ne-
cessidades dele e se relaciona com o estado de saúde 
e também a utilização dos nutrientes fornecidos pela 
alimentação. 

A quantidade de energia necessária pode variar de 
acordo com a idade, o sexo, do estado de saúde e do esta-
do fisiológico e nível de atividade física dos indivíduos. 

Algumas táticas utilizadas em busca do emagre-
cimento (shakes, chás emagrecedores, cintas modela-
doras, dieta da moda, entre outros) muitas vezes não 
trazem resultados significativos, e quando trazem 
não são duradouros. Isso porque as pessoas não estão 
fazendo o que realmente deveriam fazer... o balanço 
energético negativo.

O balanço energético é o equilíbrio alcançado 
através do total de energia ingerida e o total de ener-
gia gasta pelo organismo em suas atividades diárias.

 E quando ele seria negativo? Seu corpo entra em 
um balanço energético negativo quando você gasta 

mais calorias do que consome, isso faz com que seu 
corpo utilize as suas reservas para fornecer a energia 
que o corpo está solicitando. Então quando o indiví-
duo durante o seu dia, contando com as atividades 
físicas realizadas, gasta o total de 2.000 kcal, para 
perder peso ele precisa consumir em torno de 1.500 
kcal durante todo o seu dia, pois ele terá um déficit 
de 500 kcal por dia. 

Toda estratégia que faça que sua ingestão seja 
menor do que seu gasto vai gerar o emagrecimento. 

Porque jejum intermitente ou dietas muito res-
tritivas geram resultados? Exatamente pelo fato de 
você estar diminuindo a quantidade de alimentos que 
você iria ingerir durante todo o dia. Somente um nu-
tricionista pode fazer uma dieta segura e com a quan-
tidade correta de nutrientes que seu corpo precisa. 

Por isso, agora que você já sabe como ter um 
emagrecimento eficaz e duradouro, agende sua con-
sulta, para adequarmos a quantidade de calorias que 
você precisa, de acordo com a sua rotina!

Fisioterapia    Psicologia    Pilates    Nutrição 
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ANSIEDADE

O que é transtorno de ansiedade generalizada

O transtorno de ansiedade generalizada se desenvolve lenta-
mente. Ele frequentemente começa durante o período entre a in-
fância e a meia idade. Os sintomas podem melhorar ou piorar em 
épocas diferentes, e frequentemente são mais fortes durantes perí-
odos de estresse. 

Todas as pessoas têm preocupações com coisas como saúde, 
dinheiro ou problemas familiares uma vez ou outra. Porém, pessoas 
com transtorno de ansiedade generalizada são extremamente preo-
cupadas com essas e muitas outras coisas, mesmo que exista pouca 
ou nenhuma razão para preocupação. Indivíduos com transtorno de 
ansiedade generalizada podem ser muito ansiosos sobre apenas ter 
que viver o dia. Eles pensam que as coisas sempre vão ser ruins. 
Algumas vezes as preocupações impedem pessoas com transtorno 
de ansiedade generalizada de realizar atividades corriqueiras. As 
pessoas sentem-se ansiosas por não saber lidar com o grau de exi-
gência pessoal, por não conseguir organizar-se dentro do tempo ne-
cessário para as coisas e também pela preocupação excessiva com 
o futuro. Quem perde o foco no agora, pode ficar mais preocupado 
e ansioso. Pode parecer um pouco difícil tratar e se livrar de vez da 
ansiedade, mas com um pouco de disciplina, autopercepção e trata-
mento especializado, você poderá se curar e sentir-se bem melhor 
com isso tudo. Algumas pessoas aprendem esse comportamento, 
por exemplo, com os pais, sem perceber que essa não é a melhor 
resposta a ser dada. Quando se está com medo, também há uma 
resposta de ansiedade. 

A ansiedade é a resposta a sentimentos e pensamentos que 
acompanham as pessoas ao longo da vida, e a forma na qual as 
pessoas se cobram dentro do contexto social, ou seja, é algo normal, 
mas pode estar intensificado, causando mal estar e grande descon-
forto. É natural sentirmos ansiedade em determinados momentos, 
por exemplo, numa experiência nova, como uma prova, um teste, 
ou algo em que temos que expor uma ideia ou apresentação. A an-
siedade pode causar muitos sintomas físicos, além dos emocionais.

Sintomas de transtorno de ansiedade generalizada é um 
distúrbio caracterizado por sintomas, como:

Os problemas a seguir são familiares? 
- Medo de perder o controle;
- Falta de ar;
- Dores de cabeça e no peito;
- Seu coração dispara sem motivo aparente;
- Insônia e noites mal dormidas.

Mente agitada; preocupação excessiva com o futuro; coração 
acelerado; tremor nas mãos; tremor nas pernas; tremor no corpo; 
expectativa negativa sobre algo; angústia e apreensão; dificuldade 
de controlar pensamentos acelerados; cansaço excessivo; dificulda-
de de concentração; humor alterado; irritação (falta de paciência); 
agressividade; náusea; suor excessivo; tensão muscular; dificulda-
de de relaxar; ações compulsivas e impensadas; ganho ou perda 
de peso.

Tratamento para transtorno de ansiedade generalizada

O ideal é você entender quais pontos lhe causam maior preo-
cupação. Como você lida com a ansiedade do seu dia a dia? Como 
você tem organizado suas ações para que possa combater a tensão?

Para alívio e cura dos sintomas, sugiro técnicas de relaxamento 
corporal, respiração, atividade física, hipnose, meditação, psicote-
rapia e uma boa avaliação com um médico ou psicólogo que será 
capaz de indicar um tratamento qualificado para você. Em alguns 
casos, o uso de medicamento é necessário. Uma dessas técnicas 
ou mais combinadas e indicadas por um profissional qualificado 
surtirá efeito na cura e bem estar. A cura virá e os benefícios serão 
rapidamente sentidos. A resposta está dentro de você, isso porque 
o tratamento realmente acontece quando feito de dentro para fora, 
por ser necessário encontrar o controle de suas emoções descon-
troladas. A sua elaboração só é possível quando você passa a se 
conhecer e com paciência e amor vai gerando as mudanças internas 
necessárias para o controle das suas emoções e alívio da sua ansie-
dade. As terapias dão suporte para acelerar e fortalecer o processo 
de recuperação.
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TERESINHA APARECIDA
DE SOUZA
CRP 09/7007 
Psicóloga Clinica: 
Graduada pelo Instituto Luterano de Ensino Superior - ULBRA;
Psicoterapeuta; Pré Adolescência, Adolescência /Adulto, Casais, 
Dependência Química;
Avaliação Psicológica, Psicossocial e Vocacional. 

ANA BEATRIZ 
ANDRADE OLIVEIRA
CRP 09/7407 
Psicóloga;
Pós-graduanda em Neuropsicopedagogia Clínica;
Psicoterapeuta Infantil/Adulto;
Avaliação Psicológica: Laqueadura, Vasectomia, Bariátrica, Psi-
cossocial e Vocacional. 

Rua Rui de Almeida, 111 

Centro - Itumbiara. GO

(64) 3404-3233 
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Microagulhamento ou indução percutânea de 
colágeno é procedimento dermatológico minima-
mente invasivo que usa agulhas para criar orifí-
cios ou microcanais na pele. Tem como objetivo 
induzir formação de colágeno, neovascularização 
e produção de fatores de crescimento. Há aumen-
to da procura por ser procedimento relativamente 
simples, com bom custo/benefício, seguro e com 
resultados satisfatórios. Trata áreas localizadas, e 
estudos estão se desenvolvendo para avaliar seu 
potencial em inflamações, discromias e foto-da-
no. O uso terapêutico inclui tratamento de cicatri-
zes de acne, estrias, rítides, melasma, hiperidrose, 
alopecia. Atualmente tem sido usado para distri-
buição transepidérmica de ativos.

Microagulhamento (MA), também conheci-
do como terapia de indução percutânea de colá-
geno (IPCA), envolve a realização de puncturas 
repetidas na pele utilizando microagulhas este-
rilizadas. Sua concepção original data de 1995, 
quando desenvolveram o conceito de subincisão 
com o uso de agulhas hipodérmicas para a que-
bra das traves fibróticas no tratamento de cica-
trizes deprimidas. Três anos depois, Camirand e 
Doucet reportaram melhora significativa na apa-
rência clínica e textura de cicatrizes cirúrgicas 
por meio de dermoabrasão com agulhas utilizan-
do um equipamento para tatuagens. Em 2000 o 
primeiro instrumento de MA foi utilizado para 

tratar rítides faciais e flacidez cutânea. Em 2006, 
foi desenvolvido o primeiro instrumento para 
MA denominado Dermaroller®.

Tipos de instrumentos 

Há uma grande variedade disponível de 
dispositivos cilíndricos mecânicos, o que os 
diferencia são o comprimento, a quantidade, o 
diâmetro e o material das agulhas. Eles agem 
rolando perpendicularmente sobre a superfície 
da pele até o aparecimento de sangramento su-
perficial.

O instrumento-padrão de MA, chamado Der-
maroller®, contém 192 agulhas, e ao ser aplica-
do 15 vezes sobre a pele resulta em aproxima-
damente 250 puncturas por cm2 em direção à 
derme papilar dependendo da pressão aplicada, 
sem causar injúria à epiderme.

Outros instrumentos disponíveis são:

Dermaroller® de uso domiciliar: possui 
agulhas com comprimento inferior a 0,15mm, 
usado para diminuição do tamanho dos poros, 
linhas finas e produção de sebo, que podem ser 
usados de duas a 3x/semana.

Derma-stamp: versão em miniatura do der-
maroller, a aplicação é por pressão do dispositi-
vo na pele, disponível em diferentes tamanhos, 

MICROAGULHAMENTO OU 
INDUÇÃO PERCUTÂNEA DE 

COLÁGENO 
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e sua eficácia clínica. Suas melhores indicações 
incluem cicatrizes de acne, rítides periorbitárias 
e periorais, flacidez, cicatrizes hipertróficas, me-
lasma, alopecias, verrugas e ceratoses actínicas.

Nos últimos anos houve aumento significa-
tivo na procura de procedimentos minimamente 
invasivos, o que sugere que o MA terá lugar es-
pecífico para pacientes que desejam resultados 
clínicos sem período prolongado de recupera-
ção. Em geral, o procedimento é eficaz, de bai-
xo custo, com poucos efeitos adversos e é uma 
opção viável no rejuvenescimento de pacientes 
com fototipos mais altos. Em geral é bem tole-
rado apenas com o uso de anestésicos tópicos.

Procure seu dermatologista para avaliar e 
indicar o melhor tratamento pra você!

agulhas de 0,2 a 3 mm de comprimento e usadas 
para tratamento de cicatrizes localizadas como 
as da varicela.

Dermapen®: instrumento que se assemelha 
a uma caneta, com capacidade de ajuste no com-
primento das agulhas, utilizado para resurfacing 
mecânico, com agulhas descartáveis.

DermaFrac®: técnica que combina MA 
com microdermabrasão, terapia por diodo emis-
sor de luz (LED) e infusão de ativos.

Sistemas de entrega com microagulhas: mé-
todo minimamente invasivo e indolor de admi-
nistração transepidérmica de drogas, usado para 
vacinas.

Radiofrequência fracionada: agulhas que pe-
netram a pele e liberam ou não corrente elétrica, 
produzindo dano térmico na epiderme ou derme 
e consequente neocolagênese.

Mecanismo de ação

As micropuncturas causadas pelo MA provo-
cam trauma mecânico controlado e estimulam a 
produção de colágeno pela ativação da cascata 
pós-inflamatória e liberação de fatores de cres-
cimento, sem causar danos à epiderme. Com o 
recrutamento de neutrófilos e plaquetas inicia-
-se a cascata normal de reparação e cicatrização 
com a liberação de fatores de crescimento como 
TGF-alfa, TGF-beta, e os derivados de plaque-
tas, resultando em deposição de colágeno pelos 
fibroblastos.

O MA resulta em melhora significativa de 
cicatrizes, estrias e rítides, com curto período 
de recuperação e efeitos adversos limitados. Os 
resultados clínicos obtidos são consequência do 
estímulo da cascata de reparação tecidual, com 
aumento na produção de colágeno.  Inúmeros 
estudos publicados têm demonstrado as altera-
ções histológicas induzidas por esse tratamento 

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07

Dra. Samantha B. R. Guimarães
CRM-GO 13664
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CRO-GO 4279
Cirurgião dentista;
Especialista em Prótese Dentária;
Especialista em Implantes Osseointegrados;
Pós-graduado na Universidade Gutemberg – Suécia.

COROA UNITÁRIA

Prótese indicada para reposição de um dente 
sobre um implante.

PRÓTESE PARCIAL FIXA

Prótese para reposição de mais de um dente 
sobre implantes (onde as coroas estão unidas e 
são apoiadas sobre pelo menos dois implantes). 
São indicadas para áreas onde não existem condi-
ções ósseas para colocação de um implante para 
cada dente perdido.

PRÓTESE PROTOCOLO SOBRE IM-
PLANTES

São próteses totais (que reabilitam toda arcada 
superior ou inferior) apoiadas sobre um conjunto 
de implantes de forma fixa (o paciente não precisa 
remover a prótese para limpeza). Este tratamen-

to é indicado para pacientes desdentados totais 
(que usam dentadura) ou aqueles que necessitam 
extrair todos os dentes de uma arcada devido a 
doença periodontal (gengivite). 

O tratamento é realizado em duas fases (fase 
cirúrgica e protética), com um período de os-
seointegração (que vai ocorrer no período de 4 a 
6 meses, dependendo das condições ósseas).

PRÓTESES OVERDENTURES

Assim como o protocolo as overdentures tam-
bém são próteses totais apoiadas em implantes, 
porém são removíveis, ou seja, o paciente neces-
sita remover a prótese para limpeza diariamente 
(nesse caso os implantes ajudam mais na retenção 
da prótese do que no suporte).

 Para sustentar uma overdenture são neces-
sários de 2 a 4 implantes e é necessário aguardar a 
integração óssea para então ativar o sistema.
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PRÓTESES SOBRE IMPLANTES

Marcelo Mateus
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BRUXISMO, “O HÁBITO DE RANGER OS 
DENTES”, PODE IMPACTAR A SAÚDE BUCAL

Bruxismo também é conhecido como o rangido 
e/ou cerramento dos dentes. É uma condição mui-
to comum que afeta aproximadamente de 30 a 40 
milhões de crianças e adultos nos Estados Unidos.

Sinais e Sintomas
Caso você esteja com algum dos seguintes sin-

tomas, você pode estar sofrendo de bruxismo:
 Contrações rítmicas dos músculos da man-

díbula;
 Ranger os dentes, emitindo um som que 

pode perturbar o sono da pessoa com quem você 
compartilha o quarto;
 Músculos da mandíbula apertados ou dolo-

ridos;
 Estalo ou clique quando você mexe a articu-

lação temporomandibular;
 Dor por um período prolongado nos múscu-

los da face;
 Dentes danificados, restaurações dentárias 

quebradas e gengiva ferida;
 Dor de cabeça;
 Inchaço (ocasional) na mandíbula inferior, 

devido ao apertar dos dentes.
Causas
 Estresse, ansiedade, frustração e raiva;
 Má oclusão, que é quando os dentes e a man-

díbula não se alinham corretamente;
 Sintoma de determinadas doenças do siste-

ma nervoso;
 Em casos raros, pode ser um efeito colateral 

de alguns medicamentos para o tratamento da de-
pressão;

 Complicação da doença de Huntington ou 
Parkinson;
 Stress e ansiedade, que podem levar ao ran-

ger dos dentes. 
Diagnóstico
As pessoas que rangem os dentes podem não 

estar cientes disso, já que normalmente ocorre en-
quanto elas dormem. O bruxismo pode ter com-
plicações diversas sobre a saúde bucal, incluindo 
o desgaste dos dentes e o desenvolvimento de dis-
função da ATM. Caso você ache que tenha bruxis-
mo, converse com seu dentista.

Prevenção
Se o seu bruxismo estiver relacionado ao es-

tresse, terapia e técnicas de relaxamento podem 
ajudar. Evite também estimulantes, como tabaco e 
cafeína.

Tratamento
A solução mais simples é usar uma placa notur-

na feita por um dentista, que impede os dentes de 
ranger enquanto você dorme. O seu dentista tam-
bém pode ter que restaurar os dentes danificados 
ou ter que colocar coroas para devolver a forma e 
o tamanho adequado dos dentes.

Especialista em Odontologia Estética;
Atualização em Cirurgia Oral Menor (Sisos), Limpeza, 
Restaurações, Clareamento Dental (Laser), Facetas e 
Próteses.
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Consultoria Empresarial

Como está a 
saúde financeira 
da sua empresa
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Edvanio Junio

Consultoria Empresarial

Contador perito, especialista em Gestão Tributá-
ria e Benefícios Fiscais; 
Consultor Empresarial; 
Palestrante e Diretor das empresas do grupo 
Contar com escritórios em Itumbiara, Goiânia e 
São Paulo.

Rua Valdivino Vaz, 353 - Itumbiara-GO
(64) 3431-3153
www.contarcontabilidade.com

Assim como exames apontam como está 
a saúde do corpo, também existem indica-
dores que nos ajudam a revelar como está a 
saúde financeira de uma empresa.

Com esses estudos, conseguimos medir 
a gestão de finanças empresariais, otimizá-la, 
tomar cuidados necessários e estabelecer 
metas reais. Alguns dos indicativos mais 

importantes são: faturamentos, recebimen-
tos, custos fixo, índice de endividamento e 
lucratividade.

Com o mercado competitivo dos dias 
de hoje, quem não analisar constantemente 
seus resultados em busca de melhorar sua 
atuação, dificilmente atingirá uma posição 
de sucesso.

COMO ESTÁ A 
SAÚDE FINANCEIRA 
DA SUA EMPRESA
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PROVAS 
AGENDADAS
2019
Estude com metodologias ativas que 
colocam você no centro do aprendizado.

Tudo isso com a qualidade de quem está 
entre os melhores centros universitários 
privados do Brasil, pelo MEC.

Conheça também nossos cursos de pós-graduação e de curta duração.
Cursos de graduação e pós-graduação devidamente autorizados conforme Decreto 9.057/17, Portarias MEC 23/17 e 742/18, Resolução do MEC 01/18 e Parecer CNE /CES 146/18 a serem oferecidos nas unidades 
acadêmicas da Una, de acordo com a grade curricular do curso disponível na respectiva página do curso, no site da instituição.

Inscreva-se em:

una.br/agendesuaprova

NU_0014_19_AD_REV.ITUMBIARA_216x286mm.indd   1 24/07/2019   15:51
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CREF: 2053-G/GO
Professora de Educação Física;
Sócia Proprietária Clube Um.

Administrador de Empresas;
Sócio Proprietário Clube Um.

Daniessa Arantes

Thiago Paiva

Av. Beira Rio s/n Vila de Furnas 
(Clube de Furnas)
(64) 3431 6900              (64) 99203 0607

O BRASIL AINDA É UM PAÍS DE 
SEDENTÁRIOS
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dade física vão contribuir para que outras metas não 
diretamente associadas à saúde sejam atingidas. En-
tre elas estão o aumento da qualidade do ar, a conser-
vação do meio ambiente, maior desempenho acadê-
mico e maior promoção da desigualdade.

A diretriz da OMS para redução do sedentarismo 
está apoiada em quatro ações:

1. Criar sociedades ativas: a promoção de uma 
mudança de paradigma em toda a sociedade, promo-
vendo o aumento do conhecimento sobre os benefí-
cios da prática de atividade física.

2. Criar ambientes ativos: Criar ambientes que 
promovam a atividade física, como parques abertos a 
todos e seguros.

3. Criar pessoas ativas: desenvolver progra-
mas em diversos contextos (trabalho, escola, etc) 
para que possa mobilizar a atividade física.

4. Criar sistemas ativos: mobilizar a ação polí-
tica e lideranças, com a capacitação de profissionais.

Um maior compromisso com a diminuição dos 
níveis de sedentarismo irá contribuir para a saúde 
global e uso mais otimizado de recursos.

Vamos todos juntos nessa causa!

Um em cada 4 adultos não pode ser considera-
do praticante de atividade física, diz a Organização 
Mundial de Saúde. Entre os adolescentes (11-17 
anos), quatro em cada cinco são sedentários. Nos 
adultos, o sedentarismo está presente em 23% dos 
indivíduos; já nos mais jovens, esse índice é de 81% 
(a OMS tem critérios mais rígidos para a atividade 
física nos adolescentes).

Os dados sobre inatividade física foram apresen-
tados pela Organização Mundial de Saúde, junta-
mente com uma meta global: que países-membros da 
OMS se comprometam com a redução do sedentaris-
mo em 10% até 2025 e em 15% até 2030.

A nova meta da entidade está atrelada a outros ob-
jetivos: a diminuição das taxas de doenças associadas 
ao sedentarismo. Pessoas que não praticam ativida-
de física têm mais chance de desenvolver condições 
como infarto, AVC (Acidente Vascular Cerebral), 
câncer de mama e câncer colorrretal, por exemplo.

A atividade física também ajuda no controle do 
peso, contribui para a saúde mental e previne condi-
ções como a pressão alta.

Estudos recentes apontam que o sedentarismo 
contribui para maiores níveis de glicose no orga-
nismo, além de aumentar o risco de mortalidade de 
modo geral.

A OMS acredita que metas de aumento de ativi-
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64 3431-5535 | 9 9661-1316
Rua Marechal Deodoro, 279, 

Centro - Itumbiara - GO

Todo tempo do mundo para homenagear quem esteve com você 
desde o primeiro segundo. O seu pai merece um presente Mega Joias!

FELIZ DIA DOS PAIS!
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TUDO POR UM BELO SORRISO 
Oi pessoal, durante as consultas de puericultura mui-

tos pais se assustam quando é perguntado sobre a hi-
giene bucal do bebê, já que, muitos acreditam que pelo 
fato do bebê ainda não ingerir alimentos sólidos, não há 
necessidade. Mas, isso não passa de um equívoco. 

É muito importante iniciar hábitos diários de lim-
peza da boca do bebê, desde o nascimento. Inicial-
mente a higienização deve ser realizada pelo menos 
2 vezes ao dia,  após as mamadas, após regurgitar ou 
antes de dormir. Esse hábito é essencial para remover 
os restos de leite das mamadas e de alimentos, caso o 
bebê já faça a ingestão de papinhas. Basta uma gaze 
umedecida com água filtrada que deve ser passada 
nos lábios, gengiva e na língua. Bem fácil!!!

O primeiro dentinho geralmente irá nascer entre 
o sexto e o nono mês de vida, sendo importante res-
salvar que cada bebê tem um ritmo diferente de nas-
cimento dentário.

Assim que o primeiro dente apontar já pode ser 
iniciada a escovação. Hoje em dia existem escovas 
de dente adequadas para cada faixa etária. Lembran-
do que o uso de creme dental nestes casos já é permi-
tido  e corresponde ao tamanho de um grão de arroz 
e após três anos de uma ervilha e vai aumentando de 
acordo com a necessidade. É recomendação atual que 
todas as crianças usem pasta dental com flúor para 
escovação, e a quantidade deste deve ser o equivalen-
te a 1000 ppm. Essa informação tem que ser checada 
nas embalagens. Fiquem atentos! 

Além disso, é importante ressalvar que a denti-
ção não causa febre e nem diarreias  significativas. 
Quando algum destes sintomas aparece deve-se pro-
curar outras causas específicas. Enquanto há saliva-

ção excessiva, não há comprovações científicas que 
a correlacione com a dentição. O que sabemos, é que 
o início da dentição corresponde a fase que as glân-
dulas salivares começam a maturar, provocando uma 
salivação maior. Já a coceira na gengiva associada 
a irritabilidade é fruto do dente que se aproxima e 
pode ser amenizada com mordedores, principalmente 
aqueles que vão na geladeira ou medicações tópicas 
prescritas pelo especialista.   

Desde o primeiro ano de vida, ademais da con-
sulta com o Pediatra é necessário o acompanhamen-
to em conjunto com o Odontopediatra, profissional 
capacitado a orientar e dar seguimento, prevenindo 
qualquer problema. 

Cuidar da saúde oral da criança irá contribuir 
enormemente para a qualidade de vida dele. Ações 
educativas e preventivas durante os primeiros anos 
de vida requerem cuidados profissionais e compro-
metimento familiar. 

E lembre-se, nenhuma dica substitui a consulta 
com o especialista. Até a próxima! 

Dra. Julieta Isabel 
Triana Cansino 
CRM/GO: 22.719 / CRM/MG: 75.761
Médica.
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desde o primeiro segundo. O seu pai merece um presente Mega Joias!
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Rua Rui de Almeida, 790, Centro, Itumbiara-GO

Disk Cartucho/Toner:
(64) 3431-8518 / 9.8108-2708
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CHOCOLATE É O CAUSADOR 
DAS ESPINHAS?

Muita gente acredita que existe sim a relação 
entre o chocolate e o surgimento das espinhas, 
que o chocolate agrava o quadro das espinhas, 
enquanto outros acreditam não haver essa rela-
ção. 

A verdade é que não existe comprovação 
científica para tal relação. Alguns estudos, in-
clusive, dizem que não houve alteração alguma 
em pacientes que consumiram chocolate durante 
o estudo. 

Espinhas estão relacionadas à oleosidade da 

Amanda Lopes
Pereira
Esteticista e Produtora de Beleza;
Graduação em Tecnólogo em Estética e 
Cosmética pela UNITRI (Centro Universitário do 
Triângulo) - 2012.

Rua Guimarães Natal 405
(64) 9.9218-1417      (64) 3431 1806
@esteticaamandalopes
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pele, por isso os chocolates que são ricos em 
gorduras já foram apontados repentinamente 
como causadores ou agravadores do problema 
nas pessoas que tem predisposição. Então, de-
pende muito do tipo de pele que você tem, de 
como cuida, dos produtos que usa e dos hábitos 
alimentares que cultiva. 

Portanto, não há nenhuma evidência de que 
o chocolate possa causar ou agravar o quadro de 
acne!
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Dra. Claudia 
Soares Alves
CRM/GO: 12.452 | CRM/MG: 4.100 | RQE: 7879
Médica Neurologista – Titular Academia Brasileira de 
Neurologia;
*Neurologia;   *Perícias;   *Clínica de dor;   
*Eletroencefalografia;     *Neuropsiquiatria;     
*Mapeamento cerebral.

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS 
PÁGINAS 06 E 07

ESCLEROSE
MÚLTIPLA: 
TEM COMO

EVITAR?
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O Dia Nacional de Conscientização sobre a Escle-
rose Múltipla foi criado pela Lei Federal nº 11.303, 
sendo CELEBRADO EM 30 DE AGOSTO, para 
dar mais visibilidade à doença, informar a população e 
alertar para a importância do diagnóstico precoce e do 
tratamento adequado. Cerca de 35 mil brasileiros con-
vivem com a Esclerose Múltipla e, para assegurar os 
direitos dos pacientes, o Senado já aprovou diversos 
projetos e criou uma subcomissão de doenças raras, 
que trabalha em conjunto com entidades e autoridades 
para mudar a legislação, reforçar o orçamento do SUS 
e permitir o acesso às terapias e remédios pelo Sistema 
Único de Saúde. 

A Esclerose Múltipla é uma das doenças neuroló-
gicas mais comuns em adultos jovens, com incidência 
entre 15 a 50 anos de idade. Foi descrita inicialmente 
em 1868 pelo neurologista francês Jean Charcot, que a 
chamou de Esclerose em Placas. É uma doença crôni-
ca que contribui para uma deficiência neurológica e, a 
longo prazo, para a invalidez. Nesta enfermidade, sur-
gem placas inflamatórias que destroem a camada que 
recobre e isola as fibras nervosas (camada de mielina) 
do Sistema Nervoso Central. A Esclerose Múltipla não 
tem cura e pode se manifestar por diversos sintomas, 
como por exemplo: fadiga intensa, depressão, fraque-
za muscular, alteração do equilíbrio da coordenação 
motora, dores articulares e disfunção intestinal e da 
bexiga.

MAS, É POSSÍVEL EVITAR A ESCLEROSE 
MÚLTIPLA?

Apesar de mais de 100 genes terem sido implica-
dos na EM, há evidências convincentes de que fato-
res ambientais desempenham um papel importante na 
determinação do risco para desenvolver a esclerose 
múltipla, principalmente: insuficiência do hormônio 
vitamina D, obesidade, tabagismo e infecção pelo ví-
rus Epstein-Barr.

Estudos provaram que indivíduos que se expõem 

mais ao sol no início e ao longo da vida têm menores 
chances de desenvolver esclerose múltipla. Os resul-
tados dos estudos epidemiológicos apontam para um 
papel protetor do hormônio vitamina D na redução do 
risco de esclerose múltipla, especialmente na infância 
e adolescência. A Esclerose Múltipla é extremamente 
mais frequente em pessoas de pele clara/caucasiana.

Obesidade no início da vida (desde a infância 
até os 20 anos) hoje é tida como outro fator de risco 
ambiental modificável, dobrando o risco para desen-
volver esclerose múltipla.  Os fumantes têm um risco 
maior de esclerose múltipla do que não fumantes e o 
risco aumenta com o tempo de exposição e número de 
maços fumados. A cessação do tabagismo pode contri-
buir para evitarmos um número substancial de casos. 
E isso seria ainda mais importante para pessoas com 
um familiar acometido.

O Vírus Epstein-Barr (EBV) é um dos vírus mais 
comuns em humanos, cuja infecção ocorre principal-
mente pela transferência oral de saliva. Infelizmente, 
ainda não dispomos de uma vacina eficaz contra o 
EBV. Deve-se - durante esta infecção - checar e corri-
gir os níveis de vitamina D, principalmente em quem 
tem algum familiar acometido.

O dia 30 de agosto é uma data de extrema impor-
tância para os pacientes de EM e seus familiares, re-
presentando uma conquista fundamental na luta pela 
divulgação e reconhecimento da doença no cenário 
nacional. Ainda não há como modificar os riscos ge-
néticos, mas já se conhecem os fatores de risco am-
bientais que devem ser evitados, principalmente por 
quem tem algum familiar com esta doença. Na dúvida: 
procure sua Neurologista!
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 Saúde e
Qualidade
de vida

+

PRODUTOS 
ODONTOLÓGICOS,
MÉDICOS E 
HOSPITALARES.

Dental

Médic

Av. Amazonas 814-A, centro | 64 3495-6038
Goiatuba-GO

Rua Padre  Félix,  200, centro | 64 3431-0900 
Itumbiara-GO 64 9.9661-2443
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CRO-GO 8124
Cirurgião Dentista;
Cirurgia Oral Menor;
Especialista em Prótese Dentária;
Prótese sobre Implante.

Dr. Alcides Antônio
da Silva Jr.

CRO-GO 10113
Cirurgião Dentista;
Clínico Geral;
Aparelhos Fixos e Removíveis;
Implantes Osseointegrados.

Dr. Danilo Silva
Borges                                                                       

Clin Center
(64) 3433-2828
R. Jacinto Brandão, 538 - Centro - Itumbiara - GO.

CUIDADOS PÓS-OPERATÓRIOS DE 
INSTALAÇÃO DE IMPLANTES DENTÁRIOS

Os cuidados pós-operatórios após um implante den-
tário são superimportantes, pois eles podem ser decisivos 
para que haja ou não complicações na sua recuperação.

Os cuidados após a cirurgia facilitam e favorecem a 
cicatrização e os resultados. Por isso, é necessário seguir 
as orientações à risca, assegurando que os seus objetivos 
sejam alcançados. 

Uma cirur-
gia dentária não 
deixa de ser um 
processo cirúr-
gico e, para que 
ela obtenha su-
cesso, todas as 
normas devem 
ser cumpridas. 
Afinal, o corpo 

sempre acaba necessitando de um tempo para se regenerar. 

Período de recuperação
O período de repouso indicado é de 48 horas, podendo 

se estender em até 10 dias, dependendo do procedimento 
realizado e da recuperação de cada indivíduo. Já os enxer-
tos ósseos levam de 4 a 8 meses para serem cicatrizados e 
os implantes levam de 45 dias a 4 meses. 

É bom enfatizar que todas as medicações recomenda-
das pelo cirurgião-dentista devem ser seguidas à risca, evi-
tando inflamações, dores e outros incômodos. 

Alimentação 

Nesse período pós-operatório é ideal que sejam consu-
midos alimentos pastosos e frios. A região bucal também 
deve ser higienizada sempre que possível, eliminando 

bactérias e prevenindo possíveis contaminações. 

Confira uma lista de contraindicações: 

• Não coma nada duro, crocante, quente ou ácido du-
rante a primeira semana;

• Não beba nada quente, com gás ou muito ácido nos 
primeiros 7 dias;

• Deve-se dormir recostado no primeiro dia pós-cirur-
gia;

• Deve-se colocar gelo por fora da área operada nas 
primeiras 24 horas;

• Não mastigue com o lado que foi realizado o procedi-
mento, principalmente durante o primeiro mês;

• Não consuma bebidas alcoólicas ou fume durante 
todo o processo de cicatrização;

• Evite espirrar, tomar sol e assoar o nariz.

Sintomas que podem ser sentidos após o implante 

Dores profundas não são comuns após a realização 
de implantes bem sucedidos. Alguns desconfortos podem 
ocorrer, é claro, caso o implante esteja inflamado. O im-
plante também não tem relações diretas com dores de ca-
beça, portanto devem ser verificados outros fatores como 
o bruxismo e a oclusão dos dentes, caso esteja com esse 
sintoma.

É sempre importante ressaltar que a higienização dos 
dentes é imprescindível em qualquer tipo de tratamento. 
A negligência com relação a escovação pode resultar uma 
recuperação pouco satisfatória, que pode acabar desenca-
deando outros problemas por conta de infecções ou outras 
complicações.

Dentes bonitos e perfeitos deixam a aparência ainda 
mais bonita. Caso você não possua algum dente, o implan-
te dentário é uma das soluções para que você volte a sorrir!

C
U

ID
A

D
O

S
 P

Ó
S

-O
P

E
R

A
TÓ

R
IO

S
 D

E
 IN

S
TA

LA
Ç

Ã
O

 D
E

 IM
P

LA
N

TE
S

 D
E

N
TÁ

R
IO

S Saúde e
Qualidade
de vida

+

PRODUTOS 
ODONTOLÓGICOS,
MÉDICOS E 
HOSPITALARES.

Dental

Médic

Av. Amazonas 814-A, centro | 64 3495-6038
Goiatuba-GO

Rua Padre  Félix,  200, centro | 64 3431-0900 
Itumbiara-GO 64 9.9661-2443
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VOCÊ CONHECE A MACA DE
QUIROPRAXIA?

“Todo corpo continua em seu estado de repouso 
ou de movimento uniforme em uma linha reta, a menos 
que seja forçado a mudar aquele estado por forças 
aplicadas sobre ele” – Primeira Lei de Newton.

Baseado nesta teoria de Newton que o quiropraxis-
ta Joseph Thompson criou a técnica batizada com seu 
nome. A ideia principal da Técnica Thompson é uti-
lizar drops adaptados na maca de quiropraxia para a 
realização dos ajustes.

“Utilizamos esses drops nas manobras, para que 
elas sejam rápidas e, ao mesmo tempo, delicadas, sem 
agredir o paciente”.

A maca apresenta vários drops, que são ajustados 
de acordo com o peso do paciente. No momento da 
manobra, a área que será trabalhada é armada e, com a 
gravidade e pressão do profissional, ela desarma, mo-
vimentando a articulação afetada. Tem ainda o drop 
portátil, utilizado em áreas mais específicas, como os 
punhos ou os tornozelos. 

Esta técnica pode ser aplicada em quase todos os 
tipos de pacientes, sendo muito utilizada em idosos, já 
que o ajuste é mais leve, mesmo fazendo um barulho 
que muitas vezes assusta. Em geral, ajustes da coluna, 
como a cervical, pelve e lombar, são os mais aplicados 
com esse tipo de técnica. 

Contraindicação
 
Apenas pacientes com histórico de fraturas ou de 

degenerações severas são poupados da técnica. 
“Por isso que sempre iniciamos a consulta com o 

leg check, isto é, a verificação do comprimento das 
pernas, para termos certeza de quais manobras podere-
mos utilizar durante a consulta”. 
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CREFITO 137629-F
Fisioterapeuta;
Formação em quiropraxia clínica;
Formação quiropraxia instrumental;
Formação em  disfunções temporomandibular;
Conceito Iastm (Instrument-Assisted Soft Tissue Mobilization) 
Liberação miofascial instrumental;
Impulse Mechanical Manipulation Terapy.

(64) 9.9242-9608 
(64) 3432-0122 
Rua Guimarães Natal, 556, 
Itumbiara-GO

ucciana ereira
F I S I O T E R A P E U T A
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CIRURGIA REFRATIVA
A cirurgia refrativa é um tipo de cirurgia ocular feita 

através de um equipamento chamado de excimer laser, re-
alizada em uma estrutura do olho chamada córnea, com o 
objetivo de melhorar o estado refracional (grau) do olho. 
São tipicamente realizadas para reduzir ou eliminar a ne-
cessidade de correção visual por uso de óculos e/ou lentes 
de contato. Refere-se, em sua forma eletiva e mais comum, 
às cirurgias que visam corrigir miopia, hipermetropia e as-
tigmatismo.

 A cirurgia é indicada para pessoas que não queiram 
usar óculos e/ou lentes de contato, maiores de 20 anos, com 
sua refração (seu grau) estabilizado em pelo menos 1 ano, 
que não tenham doenças oculares e que não apresentem 
contraindicações nos exames realizados antes da cirurgia.

 A realização da cirurgia não causa dor. São utilizadas 
apenas gotas de colírio anestésico, que são eficientes para 
eliminar a dor no ato operatório. O procedimento dura, em 
média 15 minutos. O processo pode variar de acordo com a 
técnica escolhida em conjunto com o médico e o paciente.

São utilizadas basicamente, duas técnicas para a reali-
zação da cirurgia refrativa. Dentre essas, temos:

• LASIK (Laser-assisted in situ Keratomileusis);
• PRK (Photorefractive Keratectomy – maioria dos ca-

sos).

 No LASIK, o processo se inicia com a criação de um 
flap (“tampa”) na córnea, seguido da aplicação do laser em 
sua camada mais profunda. Terminada a aplicação do laser, 
o flap é reposicionado.

 Já no PRK, a utilização do laser é feita sem a necessi-
dade de fazer o flap. Terminado o procedimento, uma lente 
de contato é colocada sobre a superfície da córnea para o 
melhor processo de cicatrização e o alívio do desconforto 
causado nos primeiros dias após o laser.

 A cirurgia refrativa não causa dor. São utilizadas ape-
nas gotas de colírio anestésico, que são suficientes para 
eliminar a dor durante o ato operatório. No pós-operatório 
também são utilizados colírios que evitam infecções e di-
minuem a inflamação e dor próprias do procedimento.

É importante lembrar que apesar de ser um procedi-
mento seguro, em toda cirurgia há riscos, como infecção e 
inflamação mais acentuada, apesar de serem baixos, já que 
o equipamento utilizado para realização possui recursos 
que aumentam a segurança e a precisão.
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Dr. Gleisson 
Pantaleão

Dr. Wilian 
Vinhadelli

Dr. Augusto
Treme

CRM/GO: 13.493 CRM/GO: 10.250 CRM/GO: 15.698

Dr. Valdemiro 
Fukuhara

CRM/GO: 2.975

www.cvi.med.br

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSO GUIA NAS PÁGINAS 06 E 07
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APRENDER INGLÊS 
TAMBÉM É 

DIVERTIDO!

Veja como foi nosso mês de julho aqui na Cultura Inglesa:

- Workshop de Gastronomia

- Colônia de Férias Cultura Inglesa

- Festa do Pijama



123,

SEU FILHO PODE IR MUITO ALÉM DO INGLÊS.
E SEM SAIR DA ESCOLA.

Venha
 Para 
A 

Cultura
Inglesa!

MATRÍCULAS ABERTAS

Unidade Itumbiara
Rua Doutor Antônio Marques, 184 - Centro
(64) 3432-0035

AULAS DINÂMICAS
E PROJETOS 
ESPECIAIS PARA 
O SEU FILHO IR 
MUITO ALÉM DO
INGLÊS.
culturainglesa.net
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Na edição de Agosto da Revista Mais 
Saúde a coluna Dr. Responde traz respostas 
para várias dúvidas de nossas leitoras sobre 
Cirurgia Plástica. Nosso entrevistado foi o 
Dr. Tobias Borges Ribeiro Guimarães, mé-
dico graduado pela Universidade Federal de 
Goiás, com 16 anos de profissão e 10 anos 
de experiência em Cirurgia Plástica, onde é 
uma das referências de nossa região nessa 
área. Dr. Tobias Guimarães é Sócio Proprie-
tário da Self Clinicas, uma das clinicas mais 
conceituadas do sul de Goiás, criada com o 
proposito de exercer medicina com excelên-
cia em benefício de Itumbiara e região. 

Revista Mais Saúde - Como a cirurgia 
plástica pode ajudar no cotidiano de uma 
pessoa que quer ser mais bonita?

Dr. Tobias Guimarães -  A cirurgia plás-
tica é uma especialidade muito importante 
para a vida das pessoas. Questões que en-
volvem beleza e estética são muitas vezes 
alvo de preconceito de algumas pessoas. 
Mas na verdade, elas podem estar ligadas a 
aspectos que vão muito além. São tratadas 
por alguns apenas como vaidade excessiva 
ou algo do tipo. Mas, podem estar, depen-

dendo do caso, envolvendo a autoestima, 
questões íntimas e até sociais do indivíduo. 

Revista Mais Saúde - As próteses das ma-
mas e do bumbum são mais moda ou neces-
sidade?

Dr. Tobias Guimarães - Difícil respon-
der esta pergunta. Eu diria que moda não 
é. Se fosse, não estariam a tanto tempo 
no âmbito da cirurgia plástica. Já dizer 
que é necessidade, acho que é muito sub-
jetivo. A necessidade é de cada um. Em 
alguns casos, como reconstruções mamá-
rias, por exemplo, elas são muitas vezes 
necessárias. Mas, logicamente, sempre 
respeitando as individualidades, os an-
seios e as indicações para cada paciente.

Revista Mais Saúde -  Qual a recomen-
dação para as mulheres que pretendem colo-
car próteses de silicone por meio da cirurgia 
plástica? 

Dr. Tobias Guimarães - Em minha opi-
nião, a principal recomendação é procurar 
um cirurgião plástico, e que este seja real-
mente especialista pela SBCP e AMB. Hoje 
em dia, muitas outras especialidades têm en-
trado no ramo da cirurgia plástica. Porém, 

ENTREVISTA
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sua faculdade, mais 2 anos de Cirurgia Ge-
ral e mais 3 anos de Cirurgia Plástica, num 
total de 11 anos de estudo, além de ter trei-
namento para a realização dos procedimen-
tos, vivência com possíveis complicações e 
capacidade para tratá-las. O lema: “Cirur-
gia Plástica é com o Cirurgião Plástico” 
nunca foi tão importante ser lembrado. Ou 
seja, se uma pessoa deseja realizar uma ci-
rurgia de implantes, o Cirurgião Plástico é 
o profissional a ser procurado. 

Revista Mais Saúde - Quais os cuidados 
na hora de escolher um profissional para 
realizar tais procedimentos?

Dr. Tobias Guimarães  - A procura do 
profissional deve se basear primeiramente 
na confirmação de que seu cirurgião 
plástico é especialista. Para isso, as pa-
cientes podem acessar o site da SBCP, 
www.cirurgiaplastica.org.br. Após esta con-
firmação eu diria que uma boa pesquisa em 
sua cidade, com pacientes nas quais você 
confia também ajuda muito. Cuidados com 
internet, grupos de redes sociais, etc., pois 

Dr. Tobias Borges 
R. Guimarães 
Cirurgião Plastico
CRM: 14333/GO  |  RQE/GO: 7.175

muitas vezes as pacientes podem ser “in-
formadas” com inverdades que podem con-
fundir o discernimento das pessoas. E por 
último, ter certeza sobre as boas condições 
hospitalares nas quais sua cirurgia será fei-
ta. Tudo isso é fundamental para uma cirur-
gia mais segura possível. 

Revista Mais Saúde - Segundo estatísti-
cas, quais são as maiores consequências que 
vem ocorrendo atualmente, em casos de pa-
cientes que realizaram procedimentos com 
profissionais não qualificados?

Dr. Tobias Guimarães - Pergunta com-
plexa, mas eu diria que complicações po-
dem ocorrer em qualquer procedimento e 
com qualquer profissional também. Mas as 
chances de problemas aumentam quando o 
profissional não tem a qualificação necessá-
ria e o local de realização não é adequado. 
Pode-se ter desde resultados insatisfatórios 
até problemas graves, que podem inclusive, 
colocar em risco a vida das pessoas. 
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premium
A G O R A  E M  I T U M B I A R A 

U M A  N O V A  A G Ê N C I A

P A R A  V O C Ê

Seja também um cooperado Unicred e confira todas 

as soluções que temos para você ou para sua empresa:

Av. Beira Rio  I  244  I  Loja 05  I  Centro

• Cartões

• Câmbio

• Conta Corrente

• Cobrança

• Domicílio Bancário

• Investimentos

• Linhas de Crédito

• Pagamentos e Recebimentos

• Previdência

• Seguro

• Serviços

• Custódia de Cheques

www.unicred.com.br/alianca
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MESMO PEQUENOS ACIDENTES PODEM
PROVOCAR LESÕES, LUXAÇÕES,

TRAUMAS E ATÉ FRATURAS. 
ESTAMOS PREPARADOS PARA TE

ATENDER COM OS PRODUTOS
ADEQUADOS A VOCÊ. 

FOCANDO E OBJETIVANDO O 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS ORTOPÉDICOS,

MÉDICOS E HOSPITALARES. 

Dental

Médic

Av. Amazonas 814-A, centro | 64 3495-6038
Goiatuba-GO

Rua Padre  Félix,  200, centro | 64 3431-0900 
Itumbiara-GO 64 9.9661-2443


